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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

'SR. VICE-PRESIDENTE

CAnnquanto tivesse o decreto n. 056 de 7 de novembro do
anuo passado concedido o credito de 290:499$510 á rubrica Mu-
nições Navaes do exereicio de 1891, elevando assim a .990:499$510
o total a dispender-se por conta da referida verba, verifica-se.
agora, polo conhecimento mis aproximado da despeza realisada
tanto ncsta capital como nos diferentes estados, que se torna
necessario novo augmento afim de ficarem liquidadas as trans-
ações feitas até o encerramento do exereicio.

Conforme a inclusa demonstração organisada pela Contadoria,
se verifica a necessidade do augmento de 219:546842, que se jus-
tifica com o maior consumo de artigos proprios de muniçies na-
vaes eia razão da mobilidade dos navios da - armada e tambem
com os aprestos do cruzador Almirante Barroso, que se destina a
uma viagem de longo curso no estrangeiro, além da elevação dos
preços de artigos adquiridos fóra. dos contratos e. das porcen-
tagens que o governo se viu obriga ia a dar p-)r equidade a di-
versos fornecedores por contractos, att-mdmilo ás justas razões
que allegaram, provenientes do estado actual do cambio e dos
reit's aduaneiros em ouro.

Em . vista pois das l'Il.7A9S expostas, submetto á vossa approva-
ção a assignatura o incluso decreto concedendo o credito de
219:516312 para a verba—Monições Navaes—do exercicio de 1891.

Secretaria de Estado dós Nego3ios da Marinha, 18 de março
de 1892.—Custodio Josd de Mello.

ENERCICIO DE 1891

MINISTERIO DA MARINHA

Demoust,w;lo d3 estado da rubrica — ManiOes . ,Var..c?8 — do es3r-.
,	 cicio acima

Credito extraordinario
— Decreto n. 1366
de 14 de fevereiro
de 1891 	 	 700:0003000

credito extraordinario
—Decreto n. 656 de
-7 de novembro de
1891 	 29j:4913510 096:199,3510
Despem, 

Distribuição feita aos
estados, approvada
Por aviso da 26 de
novembro de 1890 		 0G:8003000

Credi tos concedidos ema
' virtude de differen-

teS avisos dos esta-
- .dos abaixo declara-

21:623;135
Pernambuco 	 31:0993610buco

20:0
Rio Grande do Sul 	

 1:7800002000

Paraná 	 	 500000
S. Paulo ,.........,.	 5001%00000
Parallyb	 „a.., 	
Rio Grande do Norte 	  2:2117210
Ceará.. 	 	 3:048:3060
Amazonas 	 . .	 . 11:383:3182
Creditos concedidos em

virtude de differen=
tes avisos á . Delega,
eia do Thesouro em
Londres para diver-

	

sas eneommendas... .02:0234414 	 135:178271
Effectuada, pelo The-

souro Nacional se-
gundo os processos
remettidos por esta
repartição até á pre-
sente data com arti-
gos de munições na-.
vaes conto sejam:

Cabos,lonas, brins, tin-
tas e outros para os
corpos de marinha.
commissa.riado,arse-•
nal, capitania, força
naval, hospital C es-
cola naval. . 	 	 777:5893617

Effectuada pela Paga-
doria, da Marinha até
o fim de janeiro do
corrente anno, a
laber:

Artigos de muniç5es
navaes adquiridos
para supprimento
dos estabelecimentos
supracita

EIN4unda, pelos na-	
')-2:9743.286dos ........

rios surtos no Rio
da Prata até nevam-

- lura de 1891 e cio ou-
tras commisses.
Alindo os documen-
tos existentes nesta
repartição até á pre-
sente data, a slber:

Artigos do munições
navaes 	 	 1:5-11312

•
1.054:383$555

"s•
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	 Março (1892)

Annellações feitas até
ao flui de janeiro de
1892 	
	

10:894781
Addiciona-se:

O que se calcula de-
spender até á final li-
quidação do exerci-
cio, tendo-se em
vista as facturas ex-
istentes, ainda em
processo, no Almo-
xarifado do Arsenal
de Marinha desta Ca-
pital e no Commis-
sarado Geral e at-
tendidos os creditos
solicitados pelos dif-
ferentes estados 	
	

172:55777 1.216:040.352
------------ -----

	

Credito necessario.... 	 219:54R;842
------------

Primeira secção da Contadoria do Marinha, 1 de março de 1892.
— O contador, Feancisco José Ferreira.— O acre de secção,
Bento de Carvalho e on-a Jklltí01•.

1/ECRETO N. 706—DE 18 DE MAÇO DE 1892.

Abre ao Ministerio d'ha Negoeios da Marinha Mn Credito suma-limiar de
210:5M-42, ra.'a a verba —Munições Navaes— do exereleio de IS91.

O Vice-Presidente aa Republica dos Estados Unidos do Brazil,
cm vista das razões apresentadas pelo ministro de Estado dos Ne-
gocios da Marinha na exposição de motivos que a este acompanha
e de accordo com o § 2 do art. l o do derreto n. 36 de 26 de ja-
neiro do corrente anno, resolve abrir um credito supplementar
na importancia de 219:546S:842, á verba —Munições Navaes— do
exercido de 1891.

O contra-almirante Custodio José de Mello, mini-aro de Estado
dos Negocios da Marinha, assim o faça executar.

Capital Federal, 18 de março de 1892, -'1`) da Republica.

F.r.oulAxo PEixoro.

G , S10(1) ifl).r'

DECRETO N. ;WS — DE 10 DE mÁnço ift: 1892
e	 Estrida de Ferro ft)ri . vent ,) e Minas, a que se

deer».)	 de 1 -n de dez, inibi. , da Bs.sa.

O Vice-Pre-i lente (ia Republica dos Estados Unidos do Brazil
considerando que a Companhia Geral de Estradas de Ferro no Bra-
zi 1, cessionaria de Estrada de Ferro Benevente e Minas, a que se
refere decrete) n. 10120 de 15 do dezembro de 1888, além de achar-
se judicialmente julgada ainda, int rrompeu a. construcção das
obras da rei' riba estrada pr mais d., treS r, solve d: clame
cildilea a supradita, cone ssão, em face da terinivante disposição
emitida na clausula decima sei 11 	 do mencionado der. to.

O auenheiro Antão G.molves de Faria, mioistro de Estado dos
Negecius da Agricultura, Commereio e Obras Publicas, assim o
faça executar.

Capital Federal, 16 ele março de 1802, 4" da Republica-
FLORIANO PEIXOTO.

Anta0 Gonçalves do Faria.
---

DECRETO N. 767—DE 18 DE MARCO DE 1892
ANe o credito de (1;780000 para custeio da fazenda da 13..)a Vista &Inato o

exercido de K,2
O Vice-Pres idente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

attendendo ao que lhe expoz o ministro de Estado dos Negoeios da
Agricultura, Commereio e Obras Publicas, resolve abrir o credito
(leseis contas setecentos e oitenta in.1 reis (6:780.;000) para custeio
da fazenda da Boa Vista, situada no municipio da Parahyba do
Sul, estado do Rio de Janeiro, durante o exercicio de 1892
devendo aquela imp ,rtancia, ser applicada na fúrma da distri-
buição que a este acompanha.

O engenheiro Antão Gonçalves de Faria, ministro de Estado dos
Negoeios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, assim fará.
executar.

Capital Federal, 18 de março de 1892, 4 , da Republica.
FLoniANo PEixoTo.

:Dada Gonçalves de Faria.
DISTRIBUIÇÃO DO CREDITO A QUE SE REFEREM O DECRETO N. 767

DESTA DATA
Um administrador 	
Jin pedreiro 	

1'm ajudante	
Para recolher as madeiras esparsas pelo matto e

arrancar os esteios e madeiranumtos d3 varias
casas que se acham destelhadas 	

E vent/t es	

TILIlI 	 G
Capital Federdl. 18 de março de 1892. — _l p tCío. Gonçalves de

3:00R:;000
1:4MS000

7200)00

1:000000
610;000

Ministerio da Guerra
Por decreto de 18 do corrente, foi perdoada

tto 20 cadete do 3 , batalhão de artilharia Eco-
Ido José de Amorim Gomes, em attenção

bom procedimento que tem manifestado de
moto a grangear a estima e consideração de
seus superiores, a pena de expulsão das fi-
leiras do exercito, que lhe ü6 imposta por
sentença do conselho Supremo Militar de
Justiça, de 4 de julho do anile passado, por
crime de insubordinaçào.

Ministerio da Agricultura

Por decreto de 12 do corrente, foi concedida,
tt patente n 1413 a Jules kuneman, re,idente
em Haya (Hollanda),por seu procurador, Jules
Géraud, morador nesta ciebtde,eara a fermen-
tação rapida dos caldos de melaços de calinas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Addi(a , nent)	 exp)ilienle do r)

Ministerio dos Negocios do In'eeior—P
secção.—Rio de Janeiro, 19 de março de
1892.

De accordo com o disposto no § 1" do art •
59 cia lei n. de '.?e, de janeiro de 1R92. com-
munico-vos, para os lins couveni-nrc ,:, que
d. ,signo o dia 21 de alui( proximA Inturo pa.ra
a. eleiç,o a que ?-,e tem de proceder no Dktrici
Fedora1 afim de ser irvenellida a va;aa. exis-
tente no Szenado Federal em virtude (la re-
nunein lo cidadao	 se'cria no	 Fons
cumprindo-vos providenciar na conlbrinidade
da refirala lei e. instruccees,..

Sai de e fraternidade.—Feeut,u/a
Sr. Dr. José Ferreira Nobre, ex-presalente

do. ultima Ninara Municipal eleita da capital.

1 ia

Ministerio dos Negocios do lnterior-3,
secção—Rio de Janeiro, 21 de março de
1892.

Declaro ao Conselho de Int endencia Muni-
cipal, em resposta ao seu °IRA° n. 173 de 4
de março corrente, que fica approvada e au-
torisada a respectiva despeza, a resolução
adoptada leio mesmo conselho em sessão de
25 de fevereiro ultimo, não sé equiparando
os primeiros profssores das escolas mutilei-
paes eia vantagens e vencimentos aos prures-
sores publicos. mas lambem concedendo a
gral ificaçao de 1:000000 annuaes aos primei-
ros professores que não residirem nos predios
em que funccionarem as escolas por lana de
accommodação nestes.—M ynando Lobo.

--
Ministerio dos Neg-ocios do Inter:er —
secção—Rio de Janeiro, 21 de marco de 1892.
Declaro ao Conselho de Intendericia Muni-

cipal que, attendendo ao que expuz em seus
(Alicies as. 210 e 211 de 14 de março corrente,
são approvados os actos pelos quaes resAvett
crear tuna insp 'ctoria de instrue(,•ão primaria
com o numero de empregados e os vencimen-
tos destes indicado; na proposta (Mo acom-
panhou o 2 dos eitados (Anelos. aproveitado
o pessoal existente e sem an gulem() (a. iles-
wza que com ell. , se fez, mais cinco escolas,
quatro das qua, 's já tinham sido autorlsadas
por este ministerio, e uma classe de auxiliares
do ensino com o vencimento annual de 8008
e em nome ro nunea ex, ()dente i meeele do;
P1'l'.1'e. Idjotis. tivuldo-s , no dobro das
es..olas o num ero destes próressores e exilo-

/-n (` ;1 aCtIlal	 W.liOnt0'3 erra-.
aliMerarlOS.

Gp . ,Orl,linallil'nt , ' O ini " 'SMO , '011M . 1)10	 j iri, 'S
li 1.0 as a Itcrac!ius no or,:amentu municipal
p.:ra o excicicio corrent.,,

De -tarou- s ;iisp . ehor geral de Ily-
dene que, constando ao Muisterio do Interior

que a execução do contracto celebrado com
A. Gary & Comp. paya o serviço da limpeza

da cidade não tr dada por modo completo em
algumas de suas clausulas, deixando de ser
desempenhados absolutamente, trabalhos esti-
pulados em outras, cumpre proceder ás inda-
()ações precisas e informar com brevidade o
resultado das ddigencias respectivas, pro-
pondo o nue lhe parecer acertado, attentas as
• ircumstancias actuaes, afim de que o ser-
viço de que se trata seja uma realidade, e
cessem as colistanVs reclainaç'es em assim mpto
que intimamente se liga á saude pul Len.

—D2clarou-se aos pretores da 7' e 11 .' pre-
toras da Capital Relevai que, é vista de que
representa o director da Directoria Geral de
Estatistica acerca da inobservancia do de-
creto n. 722 de 0 de setembro de 1890, rela-
tivo á remessa de mappas do registro civil de
nascimentos, casamentos e obitos, torna-se
nee-ssario, de aceordo com o que foi recom-
mendado pelo Ministerio do Interior, em aviso
de 30 de novembro do anuo findo, compellir
os officiaes do nito registro naquelas preto-
rias a cumprir regularmente as obrigaçl'.es
que lhes impoz o ()Aludido (.1N;reto.

—Prorogou-se por mais sessenta dias, com
ordenado, a licença concedida, em 15 de de-
zembro do anno passado, a Bmjamin Morei-
ra de S. Pedro, praticante da Directoria. Ge-
ral de Estatistica, afim de tratar da saude.

—Remei te aia-se:
Ao pret.)r da P pretora da Capital Fede-

ral, para ser re gistrado, o termo do nasci-
mento de Napoleão, filmo da Alexandrina da
Barros Accioli Cavairanti, casada com o alfe-
ree Ceristoveo de Holanda Cavalcanti, o
qual se reidisou a bordo do paq11et2 brazi-
leira 1),?-: e .. , e;

Ao eneenh, iro 1-i..ancis.0 Joaquim Bitten-
como da Silva, Opia	 ofri,..0 0111 (pie O (1!-

revi 1 1 . da Asylo de Meninos Desvalidos so-
hciia, a 1:0111 do estado sanitario daquelle
NI a i. ; : iceinalto, providencias nO sittido
serem reformados os (11CallallICIBOS ele agua e
de esgoto alli existentes. ficando autorisado
o mesmo en genheiro a efnetuar, com a pos-
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sivel brevidade, aquelles melhoramentos, bem
" como as . tlenrais obras que puderem ser de
-prompto executadas, de aecordo com as 50-

licitações constantes do referido officio.
Ao engenheiro das obras. do Ministerio

do Interior, o enleio n. 203 de 11 do corren-
te, com o qual o Cons. lho de Intendencia
Municipal submete á appeovação do governo
o projecto de postura Kla t ivo á constru..ção e
reconstrucção do ¡meches nesta capital, afim
de que emitto parecer sobre o assumpto, pro-
pondo as modificações que entendei' conve-
nientes..,.

• Ao Ministerio tios Negalos da Fazenda, afim
- de providenciar, cópia do telegranuna de 17
do corrente, no qual o ministro brazileiro em
Buenos Ayres reclamo, contra a recusa do pa-
gamento de uni saque feito pela Delegacia do
Thesoura Nacional em Londres, relativamente
k•I 'S desPuas de que tratam os .l4V1s0S de 27 de
janeiro e 5 de fevereiro do corrente anuo.

— Re l uisitou-se ao Ministedo da Faz3nda o
Pá-2;a;men to da quantia de 65l21, iiiportaii-
ea ti o consumo de gaz, durante o ultimo tri-

- mestre do anuo findo, na Directoria Geral de
Estatistica,

—. Requisitou-se ao mesmo ministerio a ex-
pedieão de ordem para que se indemnizeni

Ao administrador da serviço do transporte
de doentes, a quantia de 2:182$412, que des-
pendeu, em fevereiro ultimo, coM o Pagamen

-to dos vencimentos d pessoal fixo e extraor-
dinario empregado no mesmo serviço;

Ao Director Geral da Assistencia medico-le-
gal de alienados, a de 56$40, de despezas por
elle realizadas.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 21 do corrente, concede-
ram-se deus macs de licença, nos termos do
art. 304 do regulamento n. 938 de Ode no-
vembro de 1890, ao soldado do 9' batalhão de
inflintaria da brigada policial desta capital
Guilhermino de Aragão, para tratar de sua
sande onde lhe convier,

Ministerio da Fazenda
Expediente de dia 17 de tuarço de 13)2

Communieou-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores que

zse mandou cumprir o seu aviso n. 27 de 27
'de fevereiro ultimo, sómente na parte rela-
tiva á expedição de. ordem para que ao bacha-
rel Joaquim Xavier da Silveira Junior, en-
carregado de inspeccionar os consulados bra-
-2ileiros na America, fosse paga por conta do
credito da verba — Extraordinarios no Exte-
rior do exercício de 1892, a gratificação
:Juliana de 8:000$, ao cambio de 27 dinheiros
por 1$ ; deixando de o litzer quanto á ajuda
da custo, por não poder ser classificada na
referida verba, em vista do disposto no art: 20.
§ 2, da lei n. 3229 do 3 da setembro de 1884;

Ao Ministerio da Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos, que fia expedida ordem
á Delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres para, c,onforine requisitou em aviso
n. 4296 de 25 de janeiro ultimo, continuar o
pagamento, no exercicio de 1892, do venci-
mento, na razão de 300$ mensaes, que com-
pete .ao professor do Instituto Nacional de
Musica, Emil:o Lamberg, que se acha em
co»n»issão na Europa

Ao divector da Casa da Moeda, que, tendo-
se verificado pelo exame a que se procedeu
tios documentos remettidos com o officio ii. 42
de 16 de fevereiro ultimo, que as despezas
que se relerem os de os. 15, 46, 47, 48 e 49,
na importancia total de 6 .15900, pertencem ao
exer...icio de 1891, mamlou-se pagar sómente
a parte de tv's despozas relativas ao de 102,
na impertancia. de 798$700,• cumprindo que
reqiiisite o pagamento . daquello quantia em
officio especial, para o que se lhe devolverão
os respectivos documentos

A' intendendo Municipal desta capital, ficar
approvado o aforamento dos terrenos de ma-
rinha e respectivos accrescidos .fronteiro; ao
predio n.0=44 da rua .da; .. Saiade, eoncedido
-Antonio Francisco MenteVelloBondin e outros;

segundo consta do processo, remettido com o
Officio n. 330 A, -de 20 de junho do armo pas-
sado, e que incluso sellie devolveu.;. 	 _	 .

Ao inspector da Alfandega de Santos, que:
ficam approvadas as provi lencias que, se-
cundo consta de seu officio de 11 do corrente.,
tomou no sentido de minorar as diffictil-
dados com que está lutando o colam wcio
iliquella cidade, pela demora da descarga das
iii 'readorias e conducção ao seu destino ; e
quanto ao material de que carece a mesma
ai loalega, se provid maioria .sobre .• a acqui-
siç:t o de:lc,	 .

—Autorisou-se a Caixa áe Antoi'Litiaçãd a rc-,
metter á Afitudega. de Santos a importando de
50:000$, vin moedas de pequenos valores, con-
feriu p me o respectivo inspcdtdi' Ciii Offid o n.
31 de 4 do corrente mez; e ao administrador
da Imprensa Naeional a mandar Nadem no
inesnio eStabelectmentó, dmild Medido proviSo-
rio, as estampilhas de alia:dentes valores,
destinadas á cobrança do impoSto.de consumo
do fumo, em. quantidade suffielmte jeira su-
pra' o com:iludo durante itin nidz, fOr'ileeenki
á Recebedoria aos que forem por eito pedidas.
e ás demais repartições, em vista de ordem
da Directoria . Geral das Rendas Publicas,—
Ded-Se derilieciniento o. eStas duas Pap.aftiOcá:

—Determinou-se ao director da Casa da
Moeda que mande acondicionar, com a urgencia
possivel, a importa,nckt de 20;000,$, eia moedas
de nickel, afiai de sie:r remettida; por internae-
dio do -I, hesOuro Nacional, á Alfandega do San-
tos, conforme já lhe lóra recommendado pela
portaria n. 24 de 23 de fevereiro ultimo, e que
informe, com urgencia, si o estabelecimento a
seu cargo pôde reinater á TheseUraria tb Fa-
zenda cio estado de Pernanainico, por ;Menne-
dio tio l'llüsoul'o .Nacional l a quantia
90:000.:3000, ,ein moedas da nickel, resto da do
100:000;8000, de que trata a portaria n. 10 de
25 de janeiro ultimo, afim de se poder satisfli-
zer o pedido constante dó aviso do Ministerio
dos Negocios da Guerra de 5 do corrente
mez.

—Declarou-se ao in spector da Thesouraria
de Fazenda do estado de Pernambuco, em con-
firmação do telçp'ornina desta data, que, pela
circular n. 72 de 31 de dezembro do mino oro-
ximo findo, mandou-se vigorar no exercido
de 1892, até nova ordem, a distribuição de
credito% feita para o de 1801; devendo, por-
tanto, a mesma thesouraria re gular-se por
cila para o pagamento da despeza p y conta
da verba — Justiça Vederal — , a que se re-
fere o seu telegramott de 2 do corrente"mez.

N. 20 — Ministerio dos Negocios da Fa-
mola—Rio tia Janeiro, 17 de março -de 1892.

Sr. ipiqistro do -pe,frociu da instrucção
publica, Correios . ç telegraphosL.Conimunico-
vos que mandei ctunpvir (i aviso que me dl--
ri ght o vosso antecessor . em 25 de janeiro
ultimo, sob n..4.300, requisitando a expedição
de ordem à Delegaei do Thesouro Nacional
cia LondreS. para continuação, no corrente
exercício, do pagamento das pensões concedl.
das a Alberto . Neponniceuo, Francisco Braga.
João Ludovieo _Maria Berna., Manoel Lopes
Ralrigues e dscar.Pereira da Silva, na somma
de 11:700$. E como a diderença de cambio, na
importando de 1-1:020S, calculada a 12 III, e
indulta a quantia de 20$2.50, corre:sie-moldai: á
eoinmissão de 114 , r'h dos nossos agentes finan-
ceiros, eleve a despeza de que . se trota a.
25:726$. mandei e,seripturar a difrerenea na
verba—Eventuaes—, do exercido de 1892. do
ministerio a vos so cargo, por ser insufilciente
para ella o credito de 25:000, existente na de
—Pensões e Corfitnissões—, por conta da qual
deve correr a despeza de que se trata.—Saude
e fraternidade.— Francisco de Pa2da Rodr:-
rides Arees.

.	 ,
N. 04 —Ministerio dos Negoeios da Fazen-

da—Rio de Janeiro, 17 de março de 1892.
Sr. ministro das negocios da agricultura

commercio e obras publicas—Para que vos di-
gneis de providenciar corno julgardes acertado,
communico-vos que deixei de mandar cum-
prir os VOSSOS avisce ris. 376 e 377 de 8 do

corrente me-i, requisitando que, -por . conki
tia consignação —PeSsoal --da verbo — Serre-
taria de Estado :--dos exerciciosde 1891 e 1892,
do ministerio a vosso corgi, se , paguem -as
gratificaefes-rarbitradas aamauuuense,V6-
rissim0 Ricardo . .Vieira e a outros emprega-
dos da mesma secretaria,. por . . serviços ex-
traordinarlos de que se acham encarregados
desde o armo passado, visto que, não estando
semelhante á speza prevista nos orçamentos
d S ni3n0Onados exercidos, opooem-se 'aos-
respectivo pagamento o § .5 do art 4 dmt
lei n. 589 de 9 de setembro de 1850 o o ali.
14 da de II. 1177 de igual data do anuo
1 t40;?.' . •

Solidecl fraternidade. —Feanc isco de Putdu
Rodríques

..In ••n•n• •

Miuisterio das NC,gaCiO3 da Fawolt
de Janeiro, 17 de março de 1892.

.COMmuulco ao Sr. d !legado fiseal , deste
ministerio no estado do Rio Grando do sul
que, por achar-se de acordo coma attribuicãO
que lho é confl'rida pelo art. 5^

'
 § 2% do de-

creto il. 80.'), de, I de outubro cie 1890, ficam
approvados oS actos d3 que dá conta em seu
officio n. 56, de 26 de fevereiro proximo pas-
sado, demittindo, a bem do serviço publico, o
coinmaddante dos guardas da alfandega de
Porto Alegre, Zacarias Telles Ferreira, por
ter, conforme communicon-lhe o inspector dit
unesmllt repartção, retirado da arrecadação
11 rpílm com que armou-se o a 10 populares
em favOr do movimento hostil que houve na
noute de 4 do dito mez, contra o governo pro-
visorio do alludido e4ado ; bem assim nome-
ando João Severiano da Fontoura para subs-
tituilei no referido Jogar.— Feancisco

Vala llodrigte; Alues.
nnnn• nnnnII

Ministcrio (.1M Nogoclos da Fazenda. — Rio
de Janeiro, 17 de marçO de 1802. •

Si'. governador do estado do Rio Grande
do Sul.— Em resposta ao vosso officio n. 916
de 18 d3 fevereiro ultimo, com o qual me
latairsinittistes por cópia o que •vos dirigiu o
provedor da Santa Casa de Misericordia
apitai desse estalo, solicitando isenção de di-

reittig , durante o corrente exercicio, para os
productos chinficus, e pliarmaceutic os, drogas,
ut-nsilios e accessorios que forem imporados
para supprimento da pharmacia do mesmo es-
tobelechnento, declaro-vos que deve elle diri-
gir-se para tal fim a este ministerio, por meio
de requerimento informado pela thesouraria
de fazenda e mediante as formalidades,- pro.-!
eriptas no decreto n. 947 A, de 4 de novem-
bro de 1890.	

_

Sande e fraternidade,— F, cote isco

Rudrigue$
	 ••n•n••

Ministerio da Guerra"

2s litiltin !là !IQ dia 13 tia twtrça 44 1E02

Ao Sr. Ministro da Faenda solicitando pro-
videncias afim de que

In-Sejo feita, par	 quaforamen.o., isição do,
terreno eni que tem de ser consta :uno IPIL
edificio para o Observatorio do !tio de Ja:ffmx)
na serra de Petropolls, estado do Rio (1 ,,?. Jà.-
neiro, no local a que se torereln ()á pVeit.l.
que se remettem, cuos Cciro deverao ser
pagos, por conta deste mirdsterio, e mdindo
devolução dos mesmos Mei% opPertuna men-
te, por isso que que são tiles precisos á re-.
partição da guerra para o prosegui.inen i.:2 dos.
trabalhos a km' 110 alludide terocno.

Sejam pagas as seguintes contas iEstmla
de Ferro Central do Brazil ia impor :canela de
3:037$500.nrovenientedo forntelmento de car-
vão Cardiff ao arsenal de 1.,:inirra desta capital
e Laboratorio Pyrotechnico Czunpinlio no
mezde outubro do anno firulc ,,e,á vista do pro-
cesso de divida de exercida:. findos Il. 11 .955,
que se transinitte, ao majtai . do corpo de es-
tado inalor de artilharia Antonio Tertuliano
da Silva Mello na de 230$. • de differença
-vencimentos a que tem dure ito e mio capitão
ajudante do corpo de altmin os da exula mi-
litar desta capital.
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—Ao Sr:Nlinistro da Mar:nlia solicitando pro-
videncias afim de que ao conselho de investi-
gação, a que respondem os officiaes do 1° ba-
talhão d.e artilharia pelos factos occorridos na
fortaleza de Santa Cruz em janeiro ultimo,
seja franqueada a entrada no Hospital de Ma-
rinha, visto o mesmo conselho ter necessidade
de interrogar o 2' sargento Silvino Honorio
.do Macedo, chefe da revolta na dita fortaleza,
•que se acha em tratamento no mesmo hos-
pital.

Ao Conselho Supremo Militar remettendo.
para consultar com seu parceer, o requeri-
mento e mais papeis em que o major refor-
mado do exercito Luiz Eduardo de Carvalho
pele as honras do posto de coronel.

--
Ministro dos Negocios da Guerra.—Rio de

Janeiro, 16 de Marçode
Sr. ajudante general—Adiando-se sob vossas

immediatas ordens as forças existentes nesta
capital e nos estados do Rio de Janeiro e do
Espirito Santo, ficais autorisado, de accordo
com o §25 do art. 5 0 e art. 60 das instrueções
de 2 de julho do armo proximo passado a con-
ceder licença até tres mezes aos officiaes e
praças dessas guarnições, para tratamento de
sande, com vencimentos na l'irnm das dispo-
sições vigentes e á vista dos termos das in-
specçes, q bem assim baixa do serviço do
exercito ás praças julgadas incapazes para o
mesmo serviço tambem em inspecção de
sande, fa•zéndo publicar em ordem do dia da
repartição a vosso cargo, não si taes licenças e
'baixas, como as que forem concelidas p-los
éommandantes de districtos militares, ilide-
'p lidnntemente de despacho deste ministerio.

Saud?, e fraternidade—Franc:seo Antonio
goura.

• —Ao general ajudante general declarando.
e ir resposta aos seus officios ns. 2380 e :893 de
9 e 10 do correia?, que são approvadas as pro-
pss`,as que faz o inspector geral do serviço sa-

io d.o exercito do major medico de 31
classe De Ildelbriso Thsodorer Martins pira
chefe cio serviço sanitario no estado das Ala-
gôas, e dos medicos de 4 1 classe Drs. João Ale-
xandre Seixas e José Joaquim dos Santos
Franco para servirem, o 1 1) na guarnição de
Pernambuco e o segundo na do Paraná.

—Ao inspector da thesouraria de fazenda do
estado do Rio-Grande do Sul declarando que é
approvado o processo de liquidação de tempo
de serviço do capitão reformado do exercito
João VralleiSCO Menna Barreto, à, vista cio qual
lhe foi arbitrado o soldo mensal de 210$000.

.— Ao director geral de obras militzi,res
Declarando que, tendo de seguir para a

cidade de Ouro Preto, no estado de Minas
Geráes, um engenheiro militar afim de tratar
Caldo commandante cio 31 0 batalhão de inlan-
tarja sobre a transferencia desse batalhão
pira a de Barbacena, naquelle estado, convém
que indique o engenheiro que deva ser no-
meado para tal serviço;

Mandando orçar os concertos e pintura de
que CarCee a eS-C n ita Capital,
iftveielm 1 .,1110.Cr, cola arguacál, o respec;1 vo
or,Jmetito a este allakterio,

( salartcl-n tare 1 micial d t minando
que provitit'11,• i s ' pau ; i que seja elltreg n il' ao
Ministerio dos :algo ies da Instrucção Publica,
Correios e Tel. graphos, o edificio da Quinta
da- Boa Vista em que se acha aquartelado o

22) batalhão de infantaria, continuando,
porém, alli por alguns dias o referido ba-
talhão.

— Ao director do arsenal de guerra da
capital declarando que, de conformidade com
o disposto no art. 235 do regulamento apro
vado pelo decreto n. 5118 de 19 de outubro
de 1872, deve ser dispensado do serviço,
com a metade dos vencimentos que actual-
mente percebe, o operario civil da officina
de machinas desse arsenal Antonio Rodri-
gues dos Santos, visto ter sido julgado
incapaz de continuar no exercido de sua pro-
fissão e contar mais de vinte e cinco annos de
serviço.

— Ao director da Contadoria Geral da
Guerra d.'terminando que, providencie pára
que se proceda ao ajuste de contas do major
de estado-maior de artilliariaManoel Juvenillo
Barbosa, medeante as declarações que fizer
por escripto o mesmo official.

— A' Repartição de Ajudante General
Conced2ndo:
Passagem de ré para o estado do Ceará ao

soldado addido á escola militar cio mesmo
estado Oscar Diamantino, fazendo-se-lhe carga
da importancia da differença da de préa, afim
de indemnisar os cofres publicos na Ibrina
da lel;

Licença ao tenente-coronel Julião Augusto
da Serra Martins, ao capitão Pedro Alexan-
drino de Souza e Silva, ao 1° tenente Eu-
genio Bittencourt, ao tenente Domingos Alves
Leite e ao 2 0 tenente Antuliano Barreto Lins
para tomarem assento no congresso do
estado de Pernambuco, para o qual foram
eleitos.

Mandando:
Declarar que o tempo mie serviço do mestre

de musica do 9 , batalhão de infantaria Iloracio
de Jesus Rosas deve ser contado de 9 de
julho de 1873, (lata em que foi transferido
da companhia de aprendizes artifices do
Arsenal de Gue-ra (lo estado da Bahia
para a de operarios militares do referido ar-
senal;

Contar, como de serviço, ao musico de
2' classe do 14 0 batalhão de infantaria Felix
Gomes da Silva, o periodo decorrido de 6 de
dezembro de:1880a 6 de dezembro de 1886; •

Continuar como subalterno do ceiam de
aluiu nos da escola militar desta capital o alfe-
res do 4" batalhão de infantaria João Ignacio
da Silva.

Considerar addidos a es,Sa repartição, desde
a data em que se apreeentaram, os coroneis
Bento. Luz. da Gama, e Sebastião Rayinundo
Em-exton, este tio 0' o t .;quelle do 1-9•1 batalhão
de inSinteria. • 	. 	 • -	 .

Dar baixa do serviço, do' exercito, per inca-
pacidade physka, «ó anspemla Roberto Lima
do Nascimento e ao'sbldado Francisco Murchei
Sobrinho, ambos do. 3.) batalhão de ¡flautaria,
e bem assim ao soldado do . 1° batalhão da
mesma arma Gaspar Emendes de Albuquer-
que Camara. — Fizeram-se as .neeesserias
communicações..

REQUERIMENTOS 1)ESPAC:IIADoS

Tenente Paulino Felippe Simões
' 

alrereS
Aristides Augusto Villas Boas e Artbur Ro-
drigues da Silva.— Não têm lagar em vista
das informações.	 •
•Cabo de esquadra Raymundo Nonato da

Silveira.— Dirija-se ao Congresso Nac:onal,
visto ter excedido da idade regulamentar.

Pharmaceutico adjunto Cieero Terencio de
Medos Pinto.— Acha-se completo o numero
de pbarmaceutieos _destinados ao serviço da
guarnição de Sergipe.

Ministerio da Agricultura

Por-p:rrIlria de 10 do cori-entleferam cone--
deles	 s mezes de licenca, foni venclu-ino-4
Ill.	 da lei, no em:enbeiro	 L.opes
Peruira clief cem-
missão de medi,;(): , de terras riu finicca na
no municipio de Tubarão, lia estado de Santa
Catherine, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Por outra de 21 corrente, foram conce-
didos ires mezes de licença, com vencimentos
na forma da lei, ao armazenista da 3' Resi-
dencia do ramal de S. Paulo, na Estrada do
Ferro Central do Brazil, Randolpho Pereira,
Borges, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

--
DIRECTORIA CENTRAL

Exped'eato cd) dia 21 (1,,, março do isee
Do Ministerio da Fazenda requisitou se pa-

gamento:
De .S 140-1-3 a Angelo Fiorita & Comp.,

na qualidade de representantes de Fonseca &-
Cunha e de José Antunes dos Santos & Comp.
pela passagem (le immigrantes chegados a 25
de maio do armo proximo passado ;

De E 361-16 -6 a Angelo Fiorita & Comp.,
impirtancia de 93 °/, do valor da passagem
de 823 hl-imigrantes chegados no referido mez
pelo vaper Ducca de Gallicia;

De 660-9-9 a An gelo Fiorita & Comp.,
na qualidade de representantes do Conde de
Figueiredo e outros, pela passagem de immi-
grantes entrados a 21 de junho no vapor
Adria.;	 .

De 209$900 a G. Leuzinger & Filhos por ar-
tigos de escriptorio fornecidos em fevereiro
para uso da secretaria de estado;

De 160$ á Companhia de Materiaes por
objectos que forneceu naquelle mez á dire-
ctoria cio Jardim Botanico

De 4:166660 ao Lloyd Brazileiro pelas duas
viagens redondas que, em janeiro, fizeram os
paquetes Mathilde e Mayi . inh a Cannavieiras,
S. Matheus e escalas

De 51:100s:; á mesma companhia pelas cinco
viagens redondas realisadas em dezembro para
os portos cio norte ;

De 2:250$ á mesma empreza pelas viagens
redondas que efiectuou em dezembro na linha,
fluvial. de Santa Catherine,.

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS
Expediante do dia 11 de março de 1832

Recommendou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil que informe, com ur-
çencia, si pôde fazer e por que preço aweinessa,
trimensal de 600 toneladas de briquettes
CrOWn á Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana.

— Auterisou-se o inspector . geral da illumi-
nação publica a mandar collocar nove combus-
tores de giz para a illiuninaçãe da rua faro-
neza de Urtnimayana, no Engenho Novo, con-
Ibrine foi solicitado pela Intendencia Muni-
cipal desta capital.

— Autorisou-se o iuspector da illuminação
publica a mandar collocar quatro combus-
tores de gaz para a illuminação da rua Vinte e
Seis de Maio, no Eng?nho Novo, conforme
r2quereram os proprietarios e moradores da
mesma rua.

--
REQUERIMENTOS 'DESPACHADOS

Dia 21 do março de 1i92

Empreza Obras Publicas no Brazil,repre-
sentando contra o contracto celebrado com a
Companhia Norte e Sul para o transporte de
inunigrantes nos portos da Republica, por
achar nenê violação do contracto celebrado
com 1..1M Brazileiro.—E' de todo improce-
dente esta reclamação, 1 0 : porque a clausula
20a do contracto celebrado com o Lloyd Brazi-
loiro não conferiu a esta companhia privilegio
para o serviço de transporte de immigrantese
ao contrario precisamente determina que,
corno compensação aos grandes favores conce-
didos pelo Estado, ella realisaria uni tal ser-
viço por preço inferior ao preço reeularinente
ailop f ado. Não creou, pois, um direiei; esta-
Lei','	 ema ijihiptr,70 que o governo p; .)(1P int
lliO nillar eirçiet Va eollibrine (II ai'	 (Tm-

p'orque, 1.1elPrIllinando 11
.10 24). .d n 1 ytiatract,) de 13 de ou: ehei, I .

i- 911 (111C. () Lio d'si -e111	 dd . al ..	co,al,s,;es
tele prefeeenciaeparaa'ontractar o serviço de
outras linInts-"de-naVegação que O governo
entender dever subvencionar ou avorecer de
qualquer' modo, este ministerio, em respeito a

Ministerio dos Negucios da Guerra.—Rio de'
Janeiro, .16 de março de 1892.

Sr. Ministro de Estado dos Negocios da Ma-
rinha. —Tendo sido capturado pela armada o
desertor do corpo de marinheiros nacionaes
Antonio Pereira da Silva que,estando incluido
no 5' . regimento de artilharia,foi delle excluido
a 23 de dezembro ultimo por ter commettido
o crime de l a deserção aggravada, rogo que
vos digneis providenciar para que ao referido
desertor se faça carga, afim de que a Fazenda
Nacional seja indemnisada da quantia de
100$466. proveniente de peças de fardamento
e da gratificação de voluntario a que elle não
tinha direito.

Saude e fraternidade. — Francisco Antonio
de Atoará.
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esta dispesição, consultou a mesma empreza
no sentido de ver si ella. acceitava os prços
da Companhia Norte o Sul para a realisação
do .erviço em- questão, tendo em resposta uma
recusa formal e categorica; 3', finalmente,
porque em face dessa recusa e por força da
clausula mencionada, deixou de subsistir,
para o caso, o direito de preferencia em
lavor do Lloyd.—Por tudo isto indefiro a pe-
tição.

Lloyd 13razileiro, Secção de Navegação da
Empreza de Obras Publicas no Brazil, pedindo
pagamento da quantia de 18:000$ das viagens
redondas realisada.s na linha do sul, em novem-
bro ultimo.—Pague-se a quantia de 11:1 43$080
agimo Lloyd tem direito, sendo 2:143$680 por
924 milhas navegadas pelo piquete Sarro> e
9:000$ pelas duas viagens redondas realisadas
pelos paquetes Desterro e Porto Alegre.

.lonas Garcia da Rosa Terra, pedindo pri-
vilegio da sua invenção de uns novo processo
de conservação de ma terias organicas . —Inde-
ferido em vista da informação da Inspector:a
Geral de Ilygiene.

Paulo Alfredo Potta.— Compareça na 2' Di-
rectoria das Obras Publicas.

Drs. Joaquim Antonio de Oliveira Botelho e
Pamphilo M. Freire de Carvalho, pedindo pri-
vilegio para construção, uso e. goso de uma
estrada de ferro que, partindo do qualquer
das estações da via ferina Bragantina, no es-
tado de S. Paulo, vá ter ao porto de Santos.
— Eia face do art. 13 da Constituição, o
Poder Executivo carece de competencia para
effectuar concessões de estradas de ferro, em
quanto a meteria não for regulada por lei
federal, por tanto, requeira ao Poder Legis-
lativo.

A eircumstancia de haver sido referendado.
numerado e datado pelo governo passado um
decreto concedendo a estrada requerida, co-
brado o respectivo imposto e assignado o cem-
tracto., pelos.requerentes, não pôde ser invo-
cada, pslos interessados, como um direito para
a confirmação pelo actual governo, porque
esse contracto, deixou de ser assignado pelo
meu antecessor, o que importa grave falta,
que por si só acarreta a nullidade desse
acto.

- A promulgação de um decreto pelo Poder
Executivo, para semelhante fim, é simples
autorisação a administração competente para
fitzr lavrar contracto, unico acto do caracter
obrigatorio, de que tenha sido assignado pelo
ministro referendario do decreto, como repre-
sentante do governo, juntamente com os con-
cessionarios.

Só assim legalisado é que se firma e se con-
solida o acto e se confirmam os direitos deite
resultantes.

Por taes consideraçõ ss, julgo ssullo o acto
da pretendida concessão, ficando providen-
ciado de forma a que os requerentes possam,
quando queiram, receb er no Thesouro Na-
cional a importancia de 1:050$, que antecipa-
damente pagaram de impostos.

Dr. Joaquim Galdino Phnentel, pedindo pri-
vilegio para eonstrucção, uso e poso de uma
estrada de ferro estrategica que, partindo de
Santa Maria da Porca do Monte, vá ao Rio
Negro na fronteira Oriental, passando pelas ci-
dades de Caçapava e Bagé, no estado do Rio
Grande do Sul. — Eia face do art. 13 da Con-
stituição, o Poder Executivo carece de-compe-
tencia para fazer concessões de estradas de
ferro, em quanto a materia não for regulada por
lei federal, portanto requeira ao Poder Legis-
lativo.

Engenheiro Miguel José Ferreira Guimarães,
pedindo privilegio para construcção, uso e goso
de uma estrada de ferro entre a cidade de
Manãos e o forte de S. Joaquim, podendo ser
prolongada até a Guyanna Ingleza. — Em
face do art. 13 da Constituição, o Poler Execu-
tivo carece de competencia para effectuar con-
cessões de estradas de ferro, emquanto a ma
teria não fôr regulada por lei federal ; por-
tanto requeira ao Poder Legislativo.

Francisco Cruz, pedindo restituição do re-
querimento e documentos, relativos ao pedido
de Concessão de uma estrada de ferro de Santos
a S. Bento do Sapucahy. — Entreguem-se os
tiocumentos, medeante recibo.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos'

Por portariaÁ de 19 do corrente, foram pro-
movidos.	 •

A chefe de secção, o primeiro official da ad-
ministração dos correios do estado do S. Paulo
João Baptista dos Santos Cruz, e a terceiro
(Aliciai, o praticante de I a classe da mesma
administração Flodoardo Justo da Silva

A terceiro ()Melai, o praticante de •1 1 classe
da administração dos correios do estado de
Minas Geraes Eugenio Sue Yarella.

--
Additamento ao expoliente do dia 17.de março de 1392

Ministerio da Instrueção Publica, Correios e
Telegraplios—N. 4.870— Capital Federal, 17
de março de 1892.

Ema solução ao vosso officio n. 489 de 16 de
fevereiro ultimo, tenho a declararar-vos que,
não sendo • applicavel aos empregados deste
ministerio o disposto no art. O" do decreto
n. 1995 de 14 de outubro de 1857, com re
lação • aos do fazenda., devendo os casos de
substituição para aquelles empregados regu-
lar-se pelo determinado nos arts. 32 e 33 do
decreto n. 5659 de 6 de junho de 1874, nós
quaes,tratando-se e specificadamente dos diver-
sos casos de substituição e dos vencimentos que
por este facto competem aos substitutos, não
foram comprehendides es de substituição de
officiaes por amanuenses e aceres endo mais
que o vigente regulamento dessa bibliotheca,
cogitando destas e de outras substituições não
lhes determina gratifien'ics correspondentes,
não. pôde este ministerio requisitar ao da fa-
zenda o pagamento da gratificação solicitada
em vosso citado officio ao amanuense dessa
bibliotheca Alfredo Msriano de Oliveira, por
haver substituido o 20 &lidai Sebastião José
da Silva em seu impedimento.

Sande e fraternidade — Fernanio Lobo. —
Se. director da Bibliotheca Nacional.

, Dia 1

Ao Ministerio da Fazenda cominunicou-se
que aprofessora Eugenia Cardoso de Menezes e
Souza, por se haver casado com Saint-Clair
Franciorti de Padua passou a assignar-se Eu-
genia Cardoso de Menezes Padua.

— Ao director da Faculdade de Direito do
Recife communicou-se. que ao lente Dr. José
Joaquim Seabra foi concedida permissão, con-
forme requereu, para passar as férias fora da
sede da mesma faculdade, sem prejuizo de
seus vencimentos.

— Ao inspector geral da Instrucção Pri-
maria e Secundaria da Capital Federal trans-
mittiu-so o requerimento em que o professor
cio Instituto Nacional de Musica José de Lima
CoutinhO pede auxilio para a publicação de
seus trabalhos—Exposição Systematica e Gra-
deai da Arte de Musica—afim de que o Con-
selho .Superior de Instrução Primaria e
Secundaria mata seu parecer sobra a pre-
tenção do requerente.

'— Ao director da Faculdade de Medicina da
Capital Federal autorisou-sé a adiar as matri-
culas nos cursos da mesma faculdade e hem
assim o prazo marcado para ias ,ripsão ao con-
curso ao legar do substituto da 4 , Secção.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 13 de março do 1832 •

Getulio Fernandes Ferreira.—Indeferido.
D:a 18

;Frederico Augusto da Silva Junior e outros
—Deferido.

, Augusto Rodolpho da Costa Malheiro.—
Idem

Repartição Geral dos 'rolo-
u, ra,phos

•	 Expediente do dia 10 de março de 1892
Aetorisou-se

O abono das ajudas de custo de 15.'$ ao adjunto
Sebastião Uno de Azambuja, removido da
estação de Porto Alegre para a do Rio Gran-
de ; de 10$ ao . adjunto Vicente Ferreira da
Porcitincula, removido pinvisoriamente da
de Aracajú para a de Cururipe

&chefe do 14' distrieto -a sa,sear pela 'Me-
suraria de Fazenda, do Ouro Preto 8:500$;
'sendn : 5:000$ pa:rri. occOrTer és despezaS . Com
a conservação durante o mez de • fevereiro-ó
-3:500$ para as despezas com a construção da
linha de Diamantina a Januaria.

—Foram removidos os telegraphistas de 32
classe João Augusto da Silva Guimarães e
Benedieto Antonio Machado Mendes, este da
estação de Guarapary para a de Aneldeta e
aquelle desta para aquella,'Ilcando sem &eito
a anterior remoção daquelle telegrapi lista para
a estação de Prado e a do telegraphista , de
igual classe Joaquim Leite Pereira da Silva
desta estação para a de Anchieta, por conye-
niencia do serviço.

—Foi nomeado feitor da linha Francisco Yillas
Boas Patury, sendo designado para servir no
50 districto.

—Concederam-se oito dias de licença ,na fôrma
do regulamento, ao telegraphista de 2 , classe
Flor:1)1ns José da Siva Pessoa.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

Seraphim Luiz da Cunha ( Bahia ). — Não
ha presentemente necessidade dos serviços do
supplicante como feitor, • •

Alberto Bittencourt Cotrim ( Capital . Fe-
deral ).— Compareça nesta repartição,atim•de
ser submettido a exame.

José Angelo Gonçalves ( Santarém ), — Op-
portunarnente será attendido.

Virgilio Nolaseo Rodrigues ( Porto Alegre ).
— Não tem togar, visto estar completo o
quadro de adjunto e haver diversos pratf-
cantes diplomados aguardando vagas.

REDACÇÃO
Os tratados do CO311 'novelo

aropa Central, as coa..
-volições eoniniereiaes entre .
os eátados da .A.Incri ea e
o ren")1 :nen aduaneiro da
França.

. (Paia Leroy-Beattliett)
(Coutinuado do o. 78)

Os estadistas -mais obstinados aos direitos da
producção nacional, quando no poder, não se
forravam á necessidade de regular, por Meio
de convenções estipulando tarifas fixas, nos-
sas rela.ç-ns com certos paizes estrangeiros
foi o ' que aconteceu ao Sr. Thiers em 1840
com relação ao tratado de commercio com a
Hollanda,o qual elle teve a liorsra de fazer ap-
provar e que foi observado até 1860. Além do
certas vantagens para a navegação da InienO
e do Moselle, esta convenção reduzia de tina
terço os direitos sobre os queijos e O 'alvaiade
flamengos, emquanto que a Hollanda sup-
primea todos os direitos aduaneiros sobre nos-
sos vinhos e aguardentes em cascos e os bai-
xava quanto és possas porcellanas, vidros, i)a.-
peis pintados, manaria, mercearia, rendas,
filós, artefactos de meia, e sedas. E este 'tra-
tado vigorou , até 1860.

Assim, a antiga e necessaria praticà dos tra-
tados da commercio conhecida ' e apreciada
por Sully e por Colbert, nein siquer foi Con-
demnada, no tempo das camaeas cens-Raras e
por ministros da estatura de Mole; Thiers ou.
Guizot. Todavia, • era então praticada com os
pequenos estados visinhos da França, taes
como a Hollanda, a Bolgica, a Sardenha, com
o intuito tanto politico quanto commercial„
afim de impedir que esses interessantes paizes,
cuja estreiteza de territorio menos que outros
perfilariam o isolamento, viessem a ser presa
do Zolverein allemão.

*',Nf.•-n •
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Estava reservado para o segijdoímpero
generalisar o systema. Extender. os tratados
de-'commercio ás grandes nações, e, de algtim
modo, a todo o mundo civilisado,fol pensamento
propriamente francez ; concepção de Michel
Chevalier, que se constituiu seu apostolo. Foi
elle o promotor unico de toda essa serie de
contractos.

Por iniciativa propria e só, um auxilio dos
ministros de então_ preparou este projecto.

A muito custo converteu ás suas idéas
Cobden, Bright e Gladstene. Os tres eram-lhes
avessos.

Em sua fé britannieá pelo triumpho
livre "Permuta, consideravam . .uni tratado de
commercio como um -desvio da linha recta-
como uma troca, à burgáin: antes Mn re,
gatear," ' indigno dos bons principies. E,
erro crer, com (ffeito, que a generalidade dos
cconomrstas theoricos seja • partidaria, desses
arranjes - internacidnaes que se baseiam na
formula; ellas • por„ellas,' do ut des. Ainda re-
centemente um dos, homens, que em França
terddireitos para faltar em nome da sciencia
levantave-Se contra os tratados de commercio.
Este deSdem transcendental em muito pouco
tem as necessidades praticas.

Si todas: as sciencias puras; a mecanica„ por
exemplo ', quando ha mister applical-as, teem
de sciffrer, do conjuncto das diversas circum-
stalicias;c5I'reeções, rectificações, com muito,
mais forte razão o mesmo deve dar-se com
ume sciencia, como a economia politica, que
somente entende com elementos materiaes,
mas bambem com disposições moraes, sociaes,
preconceitos, interesses, politicos: interiores e
exteriores. Comprehendeu-o maravilhosamente
Michel Chevalier e disto persuadiu a Cobden.
Um e' outro conquistaram a approvação de
Na-poleão III,. a quem seus ministros tiveram
de acompanhar, e assim foram assignados os
celebres tratadoàda 1860 entre a França e a:•	 .
Diglate.rra. seguindo-se em breve, por parte
de todas às naçõeà 'europeas, um conjuncto de
contractos . do mesmo typo e no mesmo es-

	

pirito. ' 	•
Não entra em nosso plano _ estudar estas

convenções quer em suas clausulas, quer mes-
Mo em- seus effeitos . E'. certo, porém, que após
dez, ou quinze annOs, apewr dos flagellos de

toda a esPecie, dos quaes..um ruinoso em lio-
meus e capitaes, a guerra de 1870-1871, a.	 •	 .
França assombrava o mundo inteiro pela ri-
queza, que adquirira e pelo elasterfo de seus
reQursos.:- Não lia duvidar, os tratados de 1860
nem a tinham empobrecido, nem enfraque-
cido, nem Privado do espirito de iniciativa que
mais vale do que a riqueza.

Entretanto circumstancias muito diversas
fizeram corri que, a datar de 1877 e mais ainda
em 1880, as idéas economicas liberaes per
desseM alguni terreno". O povoamento da
America, e o aperfeiçoamento das vias de tran-
sporte trouxeram para . nosso mercado. por
preços inesperados, os productoá da egricul-:
tura americana, Um fiagello se h precedentes,
o phylloxera„ arruinou o suVda França. De
outro lado, o Sr. de Dismarch, muito menos

por convicção cconomica que Para constituir,
com direitos aduaneiro.; elevados, recursos
para o novo imperio, impelliu a Allemanha
para o proteccionismo„; a Italia, a Austria,
alguns outros estados mais ou meno; operosos
e evictos de transformarem-se prematura e
artificialmente em nações industriaes o acom-
panharam. As industrias francezas viram,
pois, erguer-se no estrangeiro barreiras que
impedira o escoamento dos seus productos
ou o restringira.

Não obstante, ainda persistiu-seno caminho
dos tratados do commercio, e concluiram em
1881 aqueles que estão prestes a terminar.
Foi o phylloxera,. o que mais contribuiu
para alienar do regimen do; tratados de com-
mercio uma parte da opinião. Outr'ora os de-
partamentos do sul, nomeadamente 03 do.sul
mediterranco. , eram tidos no numero dos mais
fieis 'defensores da liberdade commercial ;
actualmente, são os mais aferrados proteccio-
nistas. , Urna clausula infeliz do tratado 'de
commereio de . 1881 com a Nespanha irritou
de modo extraordinario os mer idionaes, e,
cumpre confessal-o, Muito legitimamente: re-
cebia-se em França, medtante o ínfimo di-
reito de deus francos por hectolitro, todos os
vinhos hespanhoes, e por força . da clausula de
nação mais.favorecida, todas os vinhos estran-
geiros ate ao peso ' de alcool de 15^, 9 por hec-
tolitro. Os redactores do tratado de 1881 evi-
dentemente apenas tinham pensado nos an-
tiga; vinhos de Despenha, colhidos nas encos-
tas, de cepas pouco productoras e vinhedos
velhos, escassa ou absolutamente não
adubados. Estes podiam, com efeito, pesar
frequentemente 12 a 15 grãos do alceei. Mas
'o phylloxera, em França, e o immenso ac-
creseimo da . procura que (teiú resultou para
vinhos hespanhoes fez com que, além dos Py-
rineus se plantassem enormes . extensões de
planieies baixas com cepas produzindo abun-
dantemente e que, além disso, eram cultiva-
das de modo muito intensivo, não lhes sendo
poupados os adubos. Teve isto como resultado
a maioria dos vinhos liespanhoes em pouco
tempo não accusarein mais da 9 a 11 grãos.
Ora,, o tratado de 1881, permittindo introduzi'.
os Cm França até 15 1 , 9, addicionavem-lhe;
3, 4, ou 5 gráos de alcool que nenbum direito

pagava, 'enquanto que em França o aleool
empregado pa 'ra reforçar, os vinhos paga o
direito de . 1 franco 56 por grão. Taes cir-
cumstancias inteiramente noves, não previs-
tas irlo legislador, fizeram com que realmente
grande parte dos vinhos hespanhoes, quando
importados em França, gosa.ssem enorme pre-
mio. Comprehende-se que os viticultores fran-
cozes, tendo feito enormes sacrifielos para re-
constituir seus vinhedos, se exasperassem
com o facto ; por esta razão passaram com Ve-
hemencia para o campo proteccionista.

Estas circumstancias imprevistas, a concur-
rendia americana, o phylloxera, a elevação
dos direitos de importação em diversos paizes
estrangeiros, podiam em medida rasoavel ser
,les;adas 'em linha de conta. Podiam os direitos
ser augmentadosnos artigos em que tinham se

dado faetos novos de incentestavel gravidade.
Seria, porém, uma 'razão para rasgar todas as
tarifas existentes, • para , refundir completa-
mente todo nosso systema aduaneiro, para
gravar com enormes direitos a todos, os obje- .
ctos, sem excepção, mesmo áquelles sobre os
quaes os interessados não reclamam, taes como
as sedas, Chi os que a França não pôde produ-
zir abundantemente ou de boa qualidade,
como a pasta de madeira, ou os que exporta-
mos em quantidade decupla do que importa-
mos, taes conto livros impressos, lithograp'slias
etc, etc., ou finalmente os que são indispen-
seveis, como meterias primas, ás nossas mais
importantes industrias de exportação, taes
como' fios de algoião ou de linho ? Seria isto
razão bastAte, para renunciar-se ao regimen
dos tratado; de commercio ?

O governo francez, , por falta de firmeza, -
enredou-se no mais inextrinéevel labyrintho. •
Só pensando em lisonjear a mania 'ultrapro-
teccionista, das camaras, imaginou o systeMa'
mais complicado e mais impraticavel que dar-
se pede. Temos presente o projecto 'de
apresentado pelo ministro do commercio 'ao •
parlamento em principies do mez de novembro
de 1890. A exposição 'de motivos é um arra-
zoado em prol das doutrinas , proteccionistas.
Abria com uma relação das modificações effe-
ctuadas, desde 1871, pelas principaes nações
em sua politica, aduaneira. A' excepção d.e tres
estados, dizia, elle, a Inglaterra, a Noruega e

os Paizes-Baixos, as naç -es civilisadas muda-
ram sua Orientação economica. A Allemanha
que. em 1865, pelos tratados com a França e
com a Austria, enveredara pelo caminho • li-
beral e mesmo nelle seguira com enthusiasmo,
persistiu ainda, comquanto menos resoluta- •
mente, em 1873,época em que introduziu algu-
mas modificações secundarias em sua tarifa; em
seguida, em 1879,o Sr. de Bismarcle,rejeitando
com 'altivez as idéa.s dos que denominava 03

do.utrinarios e separando-se de seu chefe', o Sr.
Delbrucle, abraçou o regimen proteccionista..
Desde então, a tarifa . geral allemã de 22 de
maio de 1885, e as duas leis de 24 de junho •
e de 21 de dezembro de 1887, introduziram
novas elevações nas tarjais allemães.

O imperio germanico, simplesmente porque,
depois de Sedan, pôde tomar por divisa . ego

nominor leo, exerce sobre muitos estados in-
fluencia fiescinadora. A Anstria-Ilungria que,
na revisão de 'sina tarifa eia 1879, • adoptava
ainda a liberdade commercial modificada, re-
pudiou-a pela. lei,de 25 de maio de 1882, gra.-
vendo. fortemente a maior parte das mercado-
rias, e posteriormente pela lei de 21 de maio
de 1887, que constituira a tarifa hungara.
até aos tratados recentemente assignades.
E' conhecida, a 1:nha, de conducta da Italie,
essa imprudente que fechou para si seu má'
cedo principal e que, 003 encargos do
situação financeira, juntou o embaraço da
perda de seus mercados consumidores habi-
tua:e:s. A tarifa italiana de 1878 era ainda
uma, tarifa liberal, a de 9 de agosto de 1883,e
principalmente a de 14 de julho de 1887 appro-
ximam-.3e, em muitos pontos, á probibição,
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Actualmente, a Balia abandonOu a megalo-
mania, industrial, sinão ainda a magalomania,
Politica, e aap i ra reatar relações cora seus
visinaos, principalmente com maleita a quem
tanto dia:dentai:tal, ha alguns rumos, e que não
lhe foi dado substituir.

A Suecia, pela estraiteza do seu territorio,
pelo afastamento do mar, pelo engenho de
seus habitantes, mais do que qualquer outra
nação continental tem interessa na manuten-
ção da liberdada cammercial. Comprelten-
deu-o ha muito : as alteraços feitas nas suas
tarifas em 1882, 1884 e 1837 tiveram sempre
o caracter riscai ; mas, desde então, cedeu á
seducçãO do proteccionismo e elaborou uma ta-
rifa contendo grande numero de augmentos de
taxas.

Tambem a Sumia Começou a desviar-se
da liberdade commercial ; a lei de 1 de julho
de 1888 estabelece direitos sobre os cereaes,
ata hoje isentos de impostos ; além disso gra-
vames sobre crescido numero de objectos ali-
plantares ou fabricados, e em 1889, ain • 1a, mais
elevou 03.3as taxas. A Noruega, pelo contrario,
pa" iz de navegação, de pesca e de exportação
de madeira, resistiu á maioria geral. A pe-
quena Malar não a abraçou, todavia cedeu
um pouco pela lei de 8 de junho de 1887, ta-
xando os animes em ià e as carnes verdes,
que a tarifa de 1832 admittia em tirara
guia.

O proteccionismo expandiu-se, pelo contra-
rio, em 'dons paizes cujos interesses geraes e
reles dependem, entretanto, da liberdade
commercial: a Ilespanaa e Portugal. Esta ul-
tima, a 22 de setembro de 1887, poz em vigor
uma serie completa de augmentos de direitos,
e na agonia financeira em que se debate ha
mais de armo, eleva constantemente, julgando
com isso tirar algum proveito, todas as taxas
aid it a nei ras
•A Ilespanha conservou-se por mais tempo

fiel a liberdade economica, que deveria ser
sua lei ; mas o advento do ministerio conser-
vador, hoje no poder, atirou-a ao ultra-pro-
teccion'smo.

Os decretos de 20 de dezembro de 1890
augmentaram rle 30 a GO oa, 03 direitos sobre
os cercares e as farinhas ; quadruplicaram os
direitos sobre as carnes salgadas e triplicaram
os das outras catagorias de carnes. Os direi-
tos sobre os muares eram elevados de 19fr.,60
a 80 francos por cabeça, os da, raça cavala
lar castrados de 128fe.,30 a 180 francos,
taxa exorbitante. Ao mesmo tempo elaborava,
para a expiração proxima dos tratados do
cominarei° em vigor, elevaçao de taxas ainda
mais extravagantes..
, A imprudente que sa deveria pregar a li-
berdade commercial, prepara as varas que a
hão de vergastar. •	 •
• Na America„ o movimento proteccionista,
lambem parecia accentuado, quando o Sr.
Jules Rocha, ao abrir-se a sassaado outono
de 1890, propunha sua tarifa aduaneira o pu-
blicava,' sua exposiçã,o de motivos. Com a
complacencia de um ministro diapondo de fa-
Cilidade para captar o apoio da camara, assa,

gualava que a -tarifa americana de 14 de julho,
de 1862, adoptada durante a guerra de seces -
são, e cujos direitos já eram muito elevados-
tinha sido reformada, no sentida de augmen-
tal-os por meio de urna serio de leis. Codifi-
cada em 1874, modificado ainda em 1875 e em
1879, refundida pelo ac de 3 de março de
1883, em seguida por outro, ainda Mais ri-
gorosa, o de 6 de outubro de 1890, fortificado
pelas rigorosas formalidades inventadas pelo
Sr. Mackinley, o novo regimen americano re.
duzia o desgraçado importador a um escravo
da. alfandega, que deito TaNde absolutamente
dispor ad tibilum. Não (lá ao ,commerciante
com o astrangeiro nenhuma das. garantias es-
tipuladas pelos mais antigos tratados de com-
meneio francez.'o de 1600. por exemplo, am-
ealha) por Sully com a Inglaterra, e do qual
já nos °ocupamos.

O Canadá acompanhava os Estados Unidos
no regimen dos rigores aduaneiros. Eia 1873.
usufruia tarifa ; substituiu-a em 1879,
por outra muito mais elevada; em seguida
caminhou de modificações restrietivas para
outras ainda mais restrictivos pelas leis de
1880, 1881, 1883. 1885, 1887 e 1888.

E' pois exacto que nestes ultimas antros deu-
sa no mundo civilisado, exceptuando-se a In-
,glaterra, a Hollaada e a Noruega, uma especia
de elevação geraaa porfaanas tararás.° governo
franeez poderia ver que acompanhavam o
mavimento, cousa que sempre foi muito agra-
davel á alguns dos Seus membros. Disso ainda
mais convencido estava o parlamento. Eis pelo
que aggravava tolas as propostas do minis-
terio.

Einquanto os poiitiqueir os francezcs,
ditos de vista eurta,regosijavam-se com a idéa
de que o systema tinha por si os applausos o o
C31141180 universal, os homens perspietzes e
imparei:mas, entretanto, podiam lobrigar no
horisonte, signaes certos da nova orientação
fine Mn bravo seria acceita pelo punido in-
teiro.

(Contimict.)

f os Vereadores da mesma Villa, Marcos Gomes
da Silva, Francisco da, Costa e &Procurador
Jo-se da Silva SÓI e juntos itados e havendo-
lhes mandado o dieto Senhor ler por mim Se-
cretario desta Governo a Carta de S. M. que
Deus Guarde, em que ordena ao mesmo se-
nhor General procure que os Povos destas
Minas paguem trinta arrobas de miro em sa-
tisfação das quintos, como se praticou no
anno de , 1714, emquanto não dava forma aras
Mesmos quintos ; e sendo ouvida a dieta Car-
ta disserão todos 03 assistentes que estavão
promptos para pagar a S. M. que Deus Guar-
de as trintas arrobas de ouro por hum anuo,
que ha de principiar hoje 22. de Julho presente,
com a condição de ser condusido o ouro li-
vremente destas Minas, e recebido nas casas
da moeda pelo toque na mesma forma que se
tem praticado os annos antecedentes de 1714
e 1715, em que se pagarão as trintas arrobas
de ouro ; e pelo que toca a forma do orsaa
mento e repartição dos quintos, e e
das cargas, e gados e negros se lit
rente direcção a qual se declara ri
Livro para se evictaram os descia
ordens, que nas cobranças ali'
verão e os dictos assistentes_a
de seus Constituintes estava
anuo pelo que se ajustar a
mento e repartição e cobra
gados e negros, observando po.
parle que lhes tocar para mi
dos quintos, e menos vexação
destas Minas, e de como assim s.
entra todos une man.lou o dieto Sem.
este Termo que assignou com todos os t.
tentes, Manoel da Fonseca Secretario do ta..
verno o escrevi: — D. B. is. da 8 . . . . .

Aos quatorze dias do mez Agosto de 1717,
nas casas ema que assiste o Exmo. Sr. Curvar-
nador C. G, D. B. 13. da Silveira nesta Leal
Villa de Nossa Senhora do Canino, se ,ajunta-
rão na Presença do dicto Senhor o Revdmo.
Vigario da Vara (Festa Villa Pedro Fernandes
de Moira Velasco, por parte dos eelessiasticos
d'ella„ Antonio Pestana Coimbra, Procurador
do Eclesiastico da Comarca de S. João d'El-
Rey, o Brigadeiro Antonio Francisco da.
Silva,como Procurador da. Comarca, d'estit Vil ta,
e da de, S. João d rla-Rey, o Sargento-Mór .losó
lariz Sol, Procurador da Ca mitra do Villa 1: ica,
AllIaliC:0 Soares 1,011Sada Procurador da Ca-
micra de Villa Real da Nossa Senhora da Con-
ceição do Satura, Joaa Soares. Procurador doa
homens roceiros do Campo, o Procurador da
Villa de Nossa Senhora da, Picada de Pitan-
gni o Capitão-Mói. Pedro ltodrigues San-
abes, o Procurador dos moradores da Villa
Rica Sargento-alór Antonio Martins Lassa.
o Mestra de Campo Pasean da, suaa, ama
maraens, o Ca,pitão-Mèr de Villa Rica Hen-
rique Lopes da Araujo, o Sargento-Mar
João Ferreira dos Santos, o Sargento-Mar,
Manoel Dias de Meneses o os Procura-
dores da Coroa o Fazenda Real n'eatit
Conntrea: e sendo iodos 'reescritas limes insi-
nuou o Ex na. Sr. General q mie findando-se ent
22 de Julho antecedente no atino do ajusto mil-
timo; que se celebrou com os Povos d'osto
Governo, e recebendo o dieta Senhor Carta de
seu Successor 1). Pealro de Almeida, crie que.
lhe pedia por Serviço d'EaRey, quizessa fazer
novo ajusta do anuo que principia na mesma,
fôrma que nos antecedentes, os havia chamada
para lhe dizer era preciso que se dispusesse o
pagamento dos Reites quintos do armo, que
agora prineiava, e »ão houvesse demora, nein
duvida  em consegui ao,pa ra que o dieto Senhor
não perdesse as trinta arrobas de ouro, que os
Povos lhe promettarão em satisfação dos seus
quintos, o que não duvidaria de tão bons e
fieis Vassallos, como os que habitava. ° estas
Minas, e todos uniformemente responderão
estava° promptos para dar ao dieto Senhor as
trinta arrobas do ouro na mesma farina que
tinhão pago DOS autues antecedentes, ficando
por conta das Gamaras fazer a destri-
buição no modo mais suave para estes
moradores, o qual anuo principiará do mesmo
22 de julho antecedente, atila 6 seguinte de
1718, com a condição, que querem as Catnaraa
d'estas Minas que S. M. que Deus Guarde,
lhes declare por Carta sua se devem ou não

13r34 primeirost itc1iamentos
ottro tI1L3tinat4 Cerites e

1-ert,1 41c. (pa.i til o.

NOTICIAS REUNIDAS POR J. :st. VAZ, PINTO COELHO

(Ccin:tinumbi da n. 7)

As 30 arroces (7^ coro cm satiTtçao dos picos

(7) AOS ViDÉO e dons dias do mez do Julho
de 1716 ai n'esta Villa Rica da Nossa Senhora
da Pillar nas (laaas em que assiste por ora o
Exmo. Sr. I). Braz Ba Manar da Silveira Go-
vernador e C. G. da Capitania de S. Paulo e
Minas do ouro, se acharão presentes o Revim
Vigario da Vara desta Villa, o Dr. Ouvidor
Geral da Comarca de S. .Toão de EaRey, Viu-
brio da Costa (Gouvea, o Procurador da Fa-
zenda Real desta Villa Antonio de Freitas e
Marcos da Costa de A fonseca Castello Branco
que tem a mesma ocaupação, Sebastião Corréa
de Miranda, Procurador da Cora e Fazenda
Real da Comarca da Villa Real de Nossa se-
nhora da Coneeiçã,o do Sabará o Procurador
da Mesma Villa. e da Villa, Nova da Rainha
õ Jaiz " Ordinario da Leal Villa.do Nossa Se-
nhora do Carmo Custodio da Silva Serra, e o
Vereador da mesma Villa Francisco Leitão, os
Juizes Ordinarias desta Villa Rica Manoel
Dias de Menezes e Francisco alegas Barbosa e
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continuar esta forma de pagamento e cobrança,
porque como o dieta Senhor no principio lha
desaprovou, duvidão os moradores e. roceiros
do campo, de que seja do Real agrado, e
assim lie preciso toda a regra e declaração
por tambem os Cobradoras, que obrão por
ordem das Camaras se livrarem do escrupulo
que teia de fazer huma cobrança tão geral
dos seus Vassallos sem o seu Beneplacito, e
porquanto esta Cobrança ha de ser feita no
tempo do Governador D. Pedro de Almeida,
se reselveu na Presença do Exnr. Sr. D. B.
B. da S. que a distribuição se ordenasse pelas
Cantaras depois de chegado o dicto seu suc-
cessor, para que com as suas prudentes dire-
çoens se ajuste. a dieta distribuição, como me-
lhor convier a estes moradores e de como
assim se conveio entre todos me mandou o
Exms . Sr. General fazer este termo que assi-
gnarão, e Eu Manoel da Fonseca, Secretario
d'este governo o escrevi .—D. D) .,r.-, naltliaz-o.
d(i, Ni( v3:ra.,..,

—	 (8) Aot vinte e tres de Julho de 1710, n'esta
--":teme,,,r1la Rica em Presença do Emir. Sr. General

-O,-e	 Balthazar da Silveira se acharãonrr
ob nzow/9 'esst Doutores Ouvidores geraes «esta
-t‘ 4,6n019esa* le S. João d'El-Rey, e os Pro-

e Fazenda Real, e de todas
'a gt xi.s '‘te,:pas Minas, que se assignarão
Ittol'e ig‘t:ek„jstein 22 do corrente porque
a is o e ha-verem promettido a S. M. que
Deus Guarde, trinta arrobas de ouro em piga-
mento dos quintos do presente armo, que liou-
tem principiou em virtude do dicto Termo se
declarou que quanto ao orçamento e cobrança
dos quintos da importancia das cargas,gados,
e negros se fizesse huma direção pela qual se
governasssem as Camara, destas Minas, para
se evictarem os des'aminhos, que succederão
nos annos de 1714 e 1715, em goesa praticou
a mesma cobrança. e depois de controverte-
rem entre si os dictos Pro 'oradores resolverão
que emquanto a cobrança das Cargas, gados e
negros se porão pelas Cantaras Registi os nos
Caminhos destas Minas onde melhor lhes pa-
recer, escolhendo pessoas capases para que
não deixem desencaminhar os quintos ; que
se hão de cobrar os quintos do ouro que tira-
rem os donos das Cargas, gados e negros, dos
quaes se cobrará oitava, por cabeça, sem dis-
tincção de bois ou vaccas; das Careas sendo
seceas se cobrara oitava e meia, sendo molha-
dos, ou de comer se cobrará meia oitava. por
se reputarem ambos por molhados, dos es-
cravos ou escravas que entraran n'estas
Minas a primeira vez duas oitavas; e para
boa arrecadação elos quintos elas cargas, ne-
gros e gados ficará livre as Cantaras o dar
toda a Providencia necessaria que entenderem
para evictarem todos Os deseatninhos que po-
der ser, continuada assim esta cobrança atile
23 de Março do mino que vem, se ajustarão
com elle o dicto Senhor General e Ouvidores
4;eraes e Procuradores assim das Cantaras
como elos Povos; e do mesmo tempo trarão as
Cantaras feitas listas exactas de todos os ne-
gros de sua Repartição, para o que manda-
rão logo p 'r Editaes, que todo aquele que
occultar ne,gros , sendo-lhe pedidos para
a lista os poderá, para satisfação dos mesmos
quintos duas partes e limita para o Denunci-
ante, e se lhe declarará logo que em lhe sendo
tomadas a Rói, estes taes que forem tomados
ainda que por qualquer contingenela os não
ienlia em si ao tempo ela cobrança, se cobrará
pot' elles, além do que trarão atulhem as Ca-
ntaras listas das Lojas e vendas que houve-
rem em sua Repartição para tão sómente se
saber o numero d'ellas, por que desde logo as
Afio por orçadas em dez oitavas de ouro, tanto
as de Fazenda secca, como as de molhado, fi-
cando reservados os negros, que estiverem
para o orçamente com declaração que havendo
latina Loja que se componha de Fazenda secca
e molhada. , pagará tão sôniente as dez oita-
vas ; e feitas estas diligencias Se fará na Junta
conta ít importanda das lojas, e vendas de
todas as minas, como tembem ao qtle tiverem
vendido as Cargas, gados e negros, para o que
as Cantaras apresentarão seus Livros correntes
ou outros Documentos por onde conste desta
clareza, o que tudo assim abatido das trinta
arrobas,como tambem o que racionavelmentese

catear,eni que poderão render athé o fim do a Imo
as Cargas, gados e negros pelo que tiverem
rendido os oito mezes antecedentes,saberá o que
resta, e este resto feita a Conta ao numero dos
negros de todas as Listas se repartirá. egual-
mente por cabeça, e a este Respeito, segundo
o que a cada hum tocar segundo os negros
que tiver, com a declaração que entrarão a
contribuir todos os moradores, que se acha()
nas Minas em toda a Jurisdicção d'este Governo,
ainda que roceiro seja e não mineiro ; e com
doido o orsainen so se dará a cobrança feita
athe 22 de Julho do anno 1717 que vem, em
que se completa o atino, para o que os Ouvidores
gemes applicarão as Gamaras sendo necessa-
rio, e lhe ficará sempre salva a sua, Jurisdição,
para poder deferir aos prejudicados como
entenderem lie Justiça e Razão, sendo ouvidos
o Officiaes das Gamaras; e fará, o Exmo. Sr.
General aos Vigarios da Vara (Festas mi-
nas para que fação listas exactas de todos os
Sacerdotes e Religioso; qu e Se acharem nestes
Districtos a Respeito (b todos os negros com
que se nhã° ; e com as dietas Listas veultão
a Junta para nela se lhe fazer orsamento do
que devem pagar, e feito se encommendara a
mesma cobrança para a fazerem elos sobre-
ditos a tempo conveni ente, para se remetter
a S. M. que Deus Guarde, com os mais quin--
tos «estas Minas, e não fazendo huma, e outra
cousa tomarão as Cantaras por sua Conta fa-
zerem a dieta cobrança., visto haverem fal-
tado, da mesma sorte, que aos Seculare s , por
ser esta materia ele Direito,que se deve a S. M.
que Deus Guard e de como assim o concor-
darão entre todos mandou o Exmo. Sr. Ge-
neral fazer este Termo que assignou com tod.
os Assistentes, e Eu Manoel da Fonseca, Secre-
tario d'este Governo o escrevi D. 13. II. da
S ....

(0). Aos tres dias do mez de Março de 1718,
n'esta Leal Villa de Nossa Senhora do Carmo
em o Palacio do Exulo Sr. D. Pedro ele Al-
meida, Governador Capitão General ela Capi-
tania de S. Paulo e Minas Gentes concorrerão
em Junta as pessoas segnintes...e sendo todos
assim presentes lhes foi representado pelo
dieta Exmo. Senhor que estando para avi-
sar aS. M. da ultima conclusão d'esta
Junta no ponto que toca ao Real alia:mento
ele S. M. reparava, que no termo da confe
relleia antecedente se não tinha declarado-
alguma por onde ficasse certo ou incerta o
dicto augmento da Fazenda de S. M. e como
seja pseciso assentar sobra algum funtla-e
mento positivo, em que não haja duvida, e at-
tendendo o dicto Senhor que o novo modoque
se quer observar pelos cobradores das fregue-
zias, poderá em algum tempo Ser fallivel e mos-
trar experiencia que não produziu o efeito que
agora se espera por haver, ou menos activi-
dade ou menos diligencias nos dictos cobra-
dores o (lute se não sttpoem, era preciso que os
Procuradores de todas as Vilas, que presentes
se achavão, promette ssem em nome dos Povos
todos d'astas Minas darem e segurarem a
El-Rey N. S. vinte e cinco arrobas de ouro
para os annos vindouros, além dos rendi-
mentos das Cargas, gados e negros, que de
presentes se acharão dados em 33250/8
ele ouro nas passa.gáns elos Rios das Mor-
tes e das Velhas, sendo a benificio da Fa-
zenda Real tu.lo o mais que crescerem
nos aietos contratos nos arrendamentos se-
guintes que se fizerem, cujo estabelecimento
durará sem ditvi la alguma eia sua maior fir-
meza. estabilidade e mais inteiro vigor thé
que S. M. que Deus Guarde como Pae destes
seus humildes e obedientes Vassallos, s eja ser-
vido determinar alguma outra cali ç a em con-
trario ou ordenar outro meio ou nova latrina,
que po ssa ser de mais suavidade a eses povos
em beneficio e auginento da Sua Real Fazenda,
e este parecer foi unanimimente approvado
por todos os dictos Procuradores e para maior
estabilidade afirmeza,promettem em nome dos
povos destas Minas na fôrma mais authentica
e soleinne, que possivel lie, darem cada hum
anuo a S. M. que Deus Guarde, vinte e cinco
arrobas ele ouro, ficando os rendimentos das
Cargas, gados e negros etn beneficeio da Fa-
zenda Real, como acima vae declarado, e para
que não haja duvida no sobredito, em nome

de todas as Camaras, que como seus Procura-
dores representão, assignatão este Termo,
em que assignou lambem o Capitão Mói . Pe-
dro Roiz como Procurador da Camara da
Villa de Nossa Senhora da Piedade de Pitan-
gni, e Eu Domingos da Silva,Secretario d'este
Governo o fiz.-1). Ped,.o de Almeida.

(Continita.)

a ... ungem (11,:s ttiuiiiiue ti

A natureza não recusou aos seres inferiores
as faculdades de communicarem entra si,
quer por meio de signaes quer por meio
de uma especie ele linguagem ruditnen-
ta r . Esta faculdade é indispensavel aguei'
les que vivem em sociedade até aos que
forma In apenas aggregaer,es temperarias. E'
menos absurdo admittir que este dom não
lhes foi recusado, que reconher a simultanei-
dade de um movimento espontaneo, impe-
lindo-os todos ao mesmo tempo para a execu-
ção de um mesmo acto.

As sabias e curiosas investigaçães de Ro-
mano:4e John Lubbock já demostraram que
os insectos e particularmente as abelhas, com-
moldem entre si por meio de unia mimica,
cujos detalhes necessariamente nos escapam.

Das observações ao Dr. Carner, de Cincinati,
sobre a linguagem elos simios, resulta que esta
faculdade estende-se perfeitamente aos guie-
drupedes.

Parece-nos bastante provavel que o estudo
da «linguistica» em outros animaes, como ene
certos passaros, daria resultados pouco mais
ou menos identicos, desde porém, que elles vi-
vessem em estiado de independencia.

Os animaes domesticos, tendo bem rara-
mente de communicar entre si a satisfação
das suas necessidades, não exprimem sinão
sensações que não deixam entretanto ele ser
disti neta mente caracterisa das .

A eolera, a alegria. o medo, a dôr. o desejo
são manifestados pelo cão, por meio ele latidos
ou de gritos, que se repruduzem invariavel-
mente nas mesmas circutnstancias, apenas
com as diferenças ela idade ou do tamanho do
meli vid no.

A linguagem do gato eleve ser um pouco
mais rica, em razão da independencia que
elle conserva eia seu captiveiro.

Nele, o miado é, ora um chamado, ora atua
queixa, tendo tambeni murniurios á meia-voz,
cujas modulações são assas variadas, mas se
mi pplicam sempre a uma impressão particu-
lar.

Na vida selvagem. si a paga justifica a re-
putação de loquacidade que se lime enipresta,
ella é igualmente uma das especies mais rica-
mente dotadas sob o ponto de vista do vocabu-
Meio; é fatal verificar que cada um de seus
diversos gritos tem a sua significação, pois
que as sumas con generes nunca deixam de en-
tendei as, conformando-se aos seus convites.

Si não estamos milito adeantados no conhe-
cimento da linguaaem dos animaes, em com-
pensação, aqueles aos quaes damos a honra
de intitna commensalidade acabam por apa-
nhar perfeitamente, não S.) a significação dos
termos pelos quaes lhes 'significamos as nossas
vontades, como -Lambem palavras que não
lhes dirigimos, desde que estas lhes digam re-
speito.

A proposito conta G. de Cherville, cimo-
nista do Temps

« Possui uni cão deante do qual, mesmo
quando elle parecia adormecido, bastava fil-
iar em caça, em espingarda, etc.. para que
despertasse immediatamente e me contem-
plasse com olhos radiantes de dssejos.

Doas velhos tinham um cão, insignificante
como exterior, mas muito inteligente e que
respondia ao nome, assas bizarro, ele Lubin.
Lubin éra o q vertido de sua senhora e gozava
de immensas regalias; mas abusava tanto da
condescendencia de que era objecto que tinha,
neallido por se tornar odioso ao seu senhor.

Moitas vezes, quando a mulher deixava o
salão, dizia-me o tom velho, mostrando-me o
cão que, deitado no tapete, parecia dormir o
somno elo justo: «Compreliendeis, caro amigol
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que, se tivesse a infelicidade de perder minha
mulher, não hesitaria une minuto ene
enVarar deste insiapportavel animal.»

E preciso crir que estas phrases, e prova-
velmente outras ainda menos benevolentes,
etão calejam nos ouvidos tie um surdo: tinham
posto O pobre Lubin ao corrente das d:sposi-
ções de seu senhor a seu respeito e da sorte
que lhe estava reservada, porque, no dia se-
guinte ao do l'allecimento da boa velha, quan-
do M.... quiz exectiLir a pequena vingança
que planejava lia tempos, foi ene vão que se
procurou o cão por toda a casa; havia dssap-
parecido.

O marcieso Imbin r:fugiara-s3 em casa de
uma velha criada, que outrora lhe prodigali-
sara tambem bom ti atamento.

triotico crime, vindo da Alemanha comman-
fl:r as trotas de stat lefte Fisalerd ,o. tropa
que timon derrotadas pelas de Carias d'Anjon,
na batalha de Tagliacozzo.

Essa luva, segundo a lenda, foi depois tinta
em sangue francez, por occasião das matanças
das Vesperas Sicilianas.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia I a 19 de
março do 1892 	  4.855:531$939

Rendimento do dia 21 	 241:358$719

5 .091: 8.33$688

Em igual penado de 1891 	 3.759:472$509

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 20 de
março de 1892 	 538260$608

Rendimento do dia 21 	 44:791$892

593: 052560

Em igual periodo de 1891 	 1:547:844$832

NOTICIÁRIO
Itistrueofio Publica — Quinta-

feira proxima, 21 do corrente, na bispe-
ctoria Geral, á. 1 hora da tat s le, reune-se o
Conselho Director da Instrueçao Primaria e
Secundaria.

Tribunal Civil o Cri In atai —
Hoje, ás 11 horas, haverá, sessão extraordi-
nada do conselho.

l'ag-adoria do 'Fhosouro —
Pagam-se hoje a folha do e Instituto Benja-

min Constant e o pessoal do Jardim %fanico.

para o interior até ás 11 112, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12
idem.

Pelo SolPrino, para Bahia, Genova e Na-
potes, recebendo Unpressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 112,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo De Bay, para Nova York, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 8 idem.

Amanhã :
Pelo Aroirink, para Itapemiritn, Pluma,

Benevente, Ouarapary, Vietoria e S. ni-
theus, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje, cartas para o interior até ás
5 112 da manhã, ditas com parte duplo
até ás 6 idem.

1n1drtgas:ear — Desde certo tempo
corria na população indigona de Tananarive,
ilha de Madagascar, a versão de que os fran-
cezes comiam coraçôes e ligados humanos.
Parecia ter determinado essa versão o facto
de apparecerem alguns individuos assassinados
e som aquellas visceras.

E de tal modo se arraigara ella no espirito
dos malagaches, que em 31 de dezembro, se-
gundo uma folha pariziense, um desses buli-
gemias entrou em casa do Sr. Salomon, em Am-
batovinaky,arrabable de Tananarive, e apre-
sentando-lhe um rapazito muito novo, o pescoço
apertado por uma corda, lhe perguntou se
queria comprar a criança por cem piastras.

—Ame nhã trago-lhe outro, acereseen ta it. E
•Zi	 1•11,:-:fts	 e arraneodle	 o
CJI'il(..à.) eu liga 1

A criança., que estava moio aspimixiada, re
bei logo todos os soccorros necessarios o o
malagache, preso, Mi conduzido ao tribunal
por lima enorme multidã.a, que O houvera es-
postejado Si a tropa que o escoltava Mio ra-
lasse baioneta e am-aease de taz"r fogo solese
o gentio.

Este incid ,nte impre-sitmou peefunda nal 1 e
a colmeia.

_AAP Inn lo	 	 •t	 0 celebty ex-
plorador norueguez Nansen está titzendo actu-
almente na Inglaterra uma serie de conferen-
cias acerca da nova expedição ao pólo do norte,
que projecta fazer no anno de 1893.

'guindo já declarou, abandonará o seu paiz
no mez de janeiro, dirigindo-se directamente
é costa da Siberia, a foz do rio Lenal, de onde
está convencido que uma corrente se ti irig,e
para, o p lo do norts e termina no outro lado
do pólo, na Groelandia.

Levará mantiinentos para seis 0J11103, apesar
de julgar que a expedição apenas durará Ires
ou quatro a nno-: . Prescreve qualquer aleool não
medicinal e o tabaco, o que não será talvez
muito agradarei para o; doze homens que
constituirão a tripolação. Para, o aquecer o
manter-lhes a circulação do samue, Nauseie
fal-os-lia, servir de motor da machina, no seu
apparelho de luz electrica.

A expedição levará um balão, t ndas e
barcos utilisa.veis no caso d que o navio. de
250 toneladas, que Nauseie mandou construir,
venha a soffrer avarias, apesar da sua ohih z
para resistir á pressio dos gelo 4.

Uni vil leio—O .,roverna do Mexi . 1 te-
me que 03 povos, sitie idas no; me sclei-, s
vulcão de Colina, selara desfraldo; cal p eivo
tempo. Deu-se ordene para qu 3 os habitant?s
os abandonem.

O vulcão, que está em erupção ha algum
teinpo, lança ao er torrentes de lavas. nueen
de cinzas e de espossissima fumo, offer,,cendo
une dos mais grandiosos espeetandos da na-
tureza, sobretitdo durante a no ate, em que

A. photograpltia applicada
ao dia ••-1iostieo da •4 doença...4—
A medicina, segundo refere um ,jornal seienti-
fico, principiou a applicar a I.Veotographia ao
diagnostico das doenças.

Assim como a photographia tem servido
para descobrir a existencia de mundos invisi-
veis p na os nossos defeituosos orgüns.e revela
na palie das pessoas ou accentaia defeitos e
acidentes imperceptiveis á simples vista, de
igual modo começou a servir para fazer estu-
dos pathologieos, cuja existencia não podia ser
comprovada com os outros meios até hoje ena
uso,

Da exparieneias fritas ultimamente resulta,
que a photographia avisa a presença de tuna
porção de enfermidades, e empregada a tempo
ajuda muito a precisar o diagnostico.

Com as crianças é que está dando os melho-
res resultados a applieação da plintographitt
ao exame do seu estado pathologico.

A. intuis antiwa, nota do 1,an-
Cl) O Mosco 13ritannieo acaba d.e adquirir
uma nota do Batem Chinez, a mais antiga d
quantas exiSLetn, pois data dos ii iti t nos annos
do seculo XIV.

Na Europa, n primeiro banco que ss fundout
foi em Bareellona, em 1401 ; mas não elidi,-
tiu notas. As primeiras que apparecerain da
Europa foram postas em circulação no atino
de 1208 pelo Banco de Stolsoline.

E' de suppnr, que a nota. chineza terá ina
grande, premio, apezar da depuciaç ão que
hoje soffre o papel.

A_ historia da lava,

Está por escrever a historia da luva.
As encyclowdites não tratam disso, pela

razão talvez de que de neinimis noa cara(
pretor.

Entretanto tem o seu interesse a historia
desses conforta,veis e elegantes estojos das
mãos, e é por isso que vamos resumidamente
tratar do assumpto:

Como s diz, a proposito de muitas outras
cousas, perde . se na nonte dos tempos a ori-
gem das luvas.

Fettillet de Conches assignala a sua appa-
riçieu na antiga Orcela ; é, porém, muito mais
remeta, o formava parte dos elementos inte-
grantes do primitivo trage.

No Genest, , capitulo 27, versiculos 15 e 16,
lé-se:

— Rebeca, para enganar seu marido, que
já tinha a vista curta, fabricou para Jaeob,
seu filho predilecto, luvas de pene de cabrito.

E' esta, salvo equivoco, a primeira vez que
se fiella de luvas, dons mil annos antes de
Jesus Christo.

Em um livro publicado ha 30 an1103, sob este
titulo Conversações de ma cnrioso; Variedade
á hi qloria e de arte, tiradas de UM yabinete de
antoyraphos e ,jornaes, Feuillet de Conches
recorda-nos o canto XXIV da Odysséa. Com
effeito, no verso 229, diz Ilomerd: Ladre en-
veryaea unta pJltre fanica e trazia as maos
adornadas com, lite Is para preservai-as dos
e yinfeeiros.

Na sua Cyrop-dia, Xenopholite reprovavao
uso de luvas espessas.

Athenéo cita as luvas de que fazia uso o
glutão Pithylas.

Não contente eia trazei-as nas mãos, trazi-as
lambem na lingua, o que lhe permittia sabo-
rear os mais quentes manjares.

Varrão conta que os Romanos não colhiam
azeitonas sem luvas, para não alterar com
o contacto das mãos a polpa negra da fruta
destinada a regalar o paladar dos gastrono-
mos de uma época, em que sabia-se viver
bem.

Plinio, o Joven, ein uma carta a Maceo, diz
que seu tio Plinio, o Velho, quando trabalha-
va, tinha a seu lado um secretario cote no
inverno usava luvas, para não sofTver o ri-
gor do frio e não perder o tempo em aquecer
as 111ãO.

Na antiguidade os lutadores traziam luvas,
como hoje os jogadores do boa,.

Tinham essas luvas o nome de chirotheca, e
eram guarnecidas de ferro.

Veneza lembra-nos as horas envenenadas
de João d'Albret

Na novélla de Gilbert de Montreine, tro-
vador do SPCIIi0 mu, A vio!êta on .Perard de
Xe y er, o autor refere-se ás luvas, e tambein
disso trata a canção de Rolando.

Finalmente, em Pal errno, em urna exposição
retrospectiva de objectos de arte normandos,
que datam dos dons sextetos tio dominio fran-
eez, figura uina lava de seda roxa, que per-
tenceu a Conradino de Ilohenstaenuf, e que
foi enviada, por Crispi.

Esta luva, que servira a Conradino no armo
1269, Sei apanhada junto ao cadafalso sobre
cy qual expiou o principe allemão o seu pa-

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes

illittnina toda a região cireumvizinba.
Por nutro lado, são tão fortes 0 .; ventos que

alli reinam, quo arrastem a 4 é 400	 milhas de
Pelo Thanzes,	 para Balda,	 Pernambuen, distancia as cinzas arrojadas polo vuleão.

S. Vicente, Lisboa, Vigo, Southampton e An- Numerosos sabios C curiosos acodem de todas
tuerpia, recebendo iinpressos e objectos para
registrar até ás 11 horas da manhã, cartas

as partes do mexieo 	 aos arKedores do vtileãa,
para presenciar tão as30Mbrosoespecticulo.
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Mappa dos produatos riacionms exportados no niez de dezembro findo, para paizes

estrangeiros, o qual se remette a Secretaria do Ministario dá Agricultura,

em cumprimenta is circular da Ministerio da Fazenda, n. 32 da 24 de

maio de 1 890
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Obituttr - Foram sopultadas CO dia
17 as s •aguinGs i.es.s.orts fitliéealas de
AeleaS'e - 0:3 Fru-

ctueso, filho de Maria das Donas, 11 aunos,
rstsidente e fidleeido á rua do Senador Rim-
pau 33 ; Ameriee. filho. de João Martins da Sil-
va, 19 nelas. rie..i.dente e ildlerido é. rua do
mont• ii. II; Jr.o, 1iito ,t,, Francisco Pe-
Te'ir,i annoS e 11 M,:zes, residente
e Ialleeido a rua G. Tirite., n . 55: Elvira. fi-
lhe de Mturrel Pereira Guines. 41 dias, resi-
dente e litneeida á rua da Harmonia 11. 39
Mivrerida, filha de Francisco de SOUZA Dias,
residente e fenecida é rua Senador Alencar
Ii. :38 ; Allredo. filho de Jo:,é Maria Guedes
Telles de Sampaio. 23 rumos. re.idente e fal-
fteido a. rua General Pedra. n. 144 : , Marga-
rida. filha de Francisco Elias de Berres. 10 an-
atos. residente e fenecida é. rua tia PrOidellela
D. 20 ; a rio gearttlen-re do sul. Balh ina Fran-
cise), de oliveira, 49 minus, residente e falle-
Chia ir rua Saldauha 1aiixthe n.• 13 ; a hespa-
»bera Ezabel oareia Teixeira, 19 annos, sol-
teira, residem/ . e falleeida á. rua da Imp, ,ra-
triZ 11. 118. Total. t.

Atbrepsia - o numinense Antonio. filho de
:Mão Antonio da Silva.4 annos,residente e fel-
lecido ft rua da Conceição n. 7; a petur-
glieza Amelia. filha. de Maria Moreira Gon-
çalves, 10 ityzes. residente e fenecida á
rua S. D:ogo n. 210. Total, 2.

Apoplexia. cerebeal -a partiegueza Maria
kle Assumpção Andrew, 21 antros e meio, re-
sidente e fitlateida, á praia do Fiam ngo n. 30.

Alcoolismo chronico - o norte americano
Jo•-epli Limar. 50 annos, solteiro, residente
á rua Itamidna n, 56 e fenecido no lespital
s Jeão Bept.sta.

Bronctio-pneumonia, - as fluminenses Al-
zira, filha de Sb etião José Corrêa, 5 mezes,
residonte e fenecido A ladeira do Mendonça

1 i; Rachel. /Lha de A e.tyi •e E. Gtqll
5 ara,u , , is 1 a	 trelJeld , !e> ir.el das

Coqueluche - o paulista Pedro. filho de
:leão Bernardine oontee, 4 ai .zts, r_sidente e
falkeidu á rua tia Caridade.

Convules,-os fluminenses, Francis:o, ti-
Um de Adelino Amado da Silva, 2 annos, re-
sidente e falhada() á. R na Desembargador Isidro
n. 70; Boavemtura. filho de Francisco Ribeiro
Cerdosa, 3 ermos, residente e fenecido á Rua
da Prainha n. 45. Total 2.

Congestão pulmonar,- a flumine.nste, Ju-
la, filha de Antonio Vi:ira, Maciel Junior, 10
a»110.4, res:dente e Ihnecida á Rua S. Mindinho
n O A.

IYarrhéa,- a fluminense, Joaquina., filha
de José Furtado, I mez e 12 dias, residente e
faleclida, á. Rua do Pinto ti, 10. 	 .

Dysintheria; *---o fi:nninense, Pedro Antonio
Santiago, 87 annos solteiro, residente em Ma-
dureira e fiallecido na Santa Casa.

Ectasia da aorta-o portuguez, João Mano-
el Martins, 60 nonos, solteiro, residente e

:o no Hospital da Saude.
Esmagamento do eraneo-o fluminense, Pe-

dro Jose Rodrigues, 22 turnos, solteiro, resi-
eente e fenecido, á Rua General Pedra
n. 193.

Ent-ro-colite - os fluminenses Leonardo,
filho de Francisco Lourenço. 2 turnos, residente
e. fenecido a rua do Rezende n, 08 ; Christina
filha d José Vieira Fernandes, 3 aniles e 8
mezes. residente e fenecida á rua da Assem-
bléa n, 15. Total, 2.

Enterite tubereuloei - a fluminense Maria
de Jesus, 1 anuo residente na Aldée Campista
e fenecida na Santa Casa.
. Enterite - a pOrtligueza Theresa, filha de

Jose Gaspar, 3 annos, resid lite e fidlecida á
travessa de 8, Sebastião n. 13.

Eclampsia - a fluminense Airton:a, filha
de Joaquim Pereira, dos Santos, 13 mezes re-
sAmte e fenecida á rua .do Lavradio n. 82.

Febre biliosa - o he.panhol Antonto Bernal
Cantos. 32 rumos, rasado, residente e Ihnecido
à rua dos Invalides n. 5 ; o italiano Umile
Santagota 28 rumos, residente no quIrtel dos
Revirmos, e fenecido na Lrigada policial, hor-
piMI. Total, 2.

Febre parniciosa,-os fluminenses Alberto,
filho de Theresa R. de Jesus, 7 annos e 8 me-

zás, residente e fenecido à rua do Cattele
D. 207; Alberto, filho de José Joaquim Leite -
Rosas 2 annos e7 mezes, residente e feneci lo
rua do Carmo n. 23; José, filho de Manoel Pa-
checo da Rocha, 5 ermos e 26 dias, residente e

liecido á rua do Visconde do Pirassinunga
n. 0; os portuguezes Rosa Julla da Silva, 32
anime, casada, residente e Pallecida á rua Ge-
neral Pedra n. 184; Bernardo Ribeiro da Cu-
nha, 72 :mos, casado, residente e fenecido á
rua, Larang,irase. 6; Manoel ('astanheiros, 18
ermos, solteiro, residente e fenecido á rua Bou-
levard 28 de Setembro n. 54; Maria, filha de
Francisco Vieira de Aguiar, 5 antros, residente
e falir:cicia, à rua do Cabido n. 2 B; a ingleza
Margaret M. Prodora, 30 rumos, solteira, resi-
dente e fenecida á rua da Alegria n. 17;

'hespanhola Africa Guerrêro Romaregaièra, 3S
annos, cuida, residente e fallecida a praia do
Retiro Saudoso n. 41. ( Total 9 .)

Febre palustre- o mineiro Silvino, filho de
Perciliana Bapta, O anhos, residente e Ihnecido
á rua Ferreira Manila n. 6; o africano Joa-
quim Monjollo, 80 antros, casado, residente e
fenecido a rua Batido& Lobo n. 138. (Total 8).

Febre remdtente palustre - a portugueza
Izaura Mattos

'
 • 14 ermos , residente á rua

Riachuelo n. 29 e fenecida á rua Fresca
n. 1 ; a italiana, Renee Morcoriz, 20 ermos,
viuve, residente á rua Dons de Dezembro
n. 28 e fenecido na rua Fresca a. 1. Total 2.

Febre paludosa - a fluminense Veronica
Maria da Conceição 38 rumos, solteira, re-
sidente e fenecida á rua do Conde d' Eu.
n. 153.

Febre biliosa palustre- a hespanhola Time-
rosa Sanes 19 annos solteira, residente e. fel-
lecida á rua S. Clemente n. 109.

Febre remittente palustre - o portuguez
Antonio Corrêa Martins „ 55 anime, viuvo,
residente e fillecido á. rua do General Camara
n. 351. •

Febre typhoidea - o portuguez Antonio
Rodrigues da Eira, 38 armes, casado, resi-
dente e fenecido á rua da Princeza Imperial
n. 15 ; o portuguez Manoel da Costa e Silva
36 aniles, casado residente e fenecido A. rua
Assumpção n. 64. Total, 2.

Febra amarella-Charles Dalmas, 36 rumos
presumi veis, residente e fitllecido no Asylo da
Mendicidade; Valerio Navarro, 45 anus, ca-
sado, preso na Casa do Detenção e fenecido
no hospital de S. Sebastião; os fluminenses,
Estephania Valentim, 20 anuas, solteira, ra-
sidente e fenecida é rua 24 de maio n 135
Pedro, 12 amuos, residente e fenecido á rua
Alice n. 3 ; Frandisco Gomes da Silva, 19
aniles, solteiro_ residente e litneciilo á rua dos
Benedietinos ri. 15 ; Joaquim, filho da Romã°
Joaquim Soares Braga, 9 atines, residente e
fenecido á tua Braço de Ouro ii. 1; a mineira
Estella Lesse, 21 anuas, casada, residente e•
fallecida á rua Duque de Saxe n. 47; o rio-
grandense do sul, Manoel Domingos, 50 annes,
casado, residente na Parahyba do Sul ; o inglez
Philipp Wright, 21 annos, solteiro, residente
no navio inglez Ginest e fenecido no hospital
S. Sebastião ; o arabe, Manoel Jade, 18 annos, •
solteiro, residente e fenecido á rua da Alfan-
dega n. 310; o americano Henrique Davohins,
20 annos, solteiro, residente e l'allocido á rua
Sete dt S.'tembro n. 79 ; oi Ilumines Maria •
Riberdieri, 24 annos, rasada. residente e ta/-
recicla á rua Bom Jardim n. 90 ; Brotin Julie,
47 annos,casada,fallecida no hospital da Sande;
o austriaco, Antonio Maronhry, 42 anno3, casa-
m . portuguezes Felippe Gonçalves Moreira,
30 annos, solteiro, lallecido no hospital da
Sande ; José Augusto da Rocha, 12 aniles,
solteiro, residente e fenecido á. rua dos Co-
queiros n 9 ; Anionio José da Silva, 25 anime,
casado, fenecido no hospital da Sande ; Ma-
noel Duarte, 23 annos, solteiro, residente e
fenecido á rua do Conde do Bomfini n. 251;
Adolpho da S lveira, 30 ermos, solteiro, resi-
dente e fenecido á rua da Imperatriz ri. 22;
Antonio, filho de Alexandre do Espirito Santo,
8 ermos, residente e fenecido no Becco da
Mo .da n. 2; Ermelinda Rosa Pereira, 27
anuas, solteira, residente e fenecida á rua do
Pinheiro n. 23 Antonio Saraiva Rodrigues,
35 annos, casado, residente e fenecido á Fonte
da Saudade n. 17; Francis) WrnarJO da
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Silva, 14 annos, solteiro, residente e allecido
á rua S. Clemente n 31; Antonio Manoel
Macedo, 21 manos, solteiro, resident3 e liai-
tecido á rua do R iachnelo n. 215 ; Jose Braz,
30 annos. casado, residente e falecido á rua
do Conselheiro Banto Lisboa n. 57 ; Anua de
Oliveira, 30 annos;viuva, residente e fallecida
á rua Felippe Camarão n 02 ; Jose M weira
Neves, salteiro.13 annos, solteiro, fallecido á rua
da Imperatriz n . 16 ; Agostin'w AnF,onio
Pinto, 17 armas, solteiro, residente e rancemo
á rua da Estreita n. 4 ; José Maria Gonçalves,
15 nonos, s ilteiro, residente no largo de Ca-
fumby n. 81; Antonio Paz, 40 annos, casado,
residente no Hyppodromo Nacional ; Manoel
Simões, 22 anuas, solteiro, residente á rua.
1). Carolina n. 7 ; nona Dias Bran , 40
annos, casado, residente em Paquetá ; Mano 1
Antonio, 27 nonos, solt e iro, residente á rua
Au S. José n. 13 e falleeidos no hospital de
S. Sebastião; Jose Fie-aleire lo, 20 annos, ca-
sado, falle:blo no hosp;tal da Sande ; os ita-
lianos Thomaz Pedro, 27 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua Vinte e Seis de Maio
n. 5; Nicole Luis, 20 annos, casado, residente
e fallecido á rua do Barão da n 'apanina, n 6
Felippe Muratore, 21 anus, sc:)teiro, resi-
dente e fallecido á rua do Riachuelo n. 291;
Antonio Favela, 24 manos, casado, residente
e fallecido á rua da Ajuda n. 209; Rosa
10 turnos, solteira, residente á rua do Marquez
de S. Vicente n. 12; celestino H enrique, 27
annos, solteiro, residente na Casa de Detenção;
Cassanle Frederico, 18 turnos, solteiro, res1..
dente no. Eigenlio de D nitro ; Migolo Se-
raphim. 31 annos. soltiro, residente á rua
Cosme Velho n. 38 e allecidos no hospital S.
Sebastião ; Os hespanhoes, Francisca. Maria, 57
annos, casada, residente e fallecida á rua do
Senador Eusebio n. 124 1); Roaria Sableira,
4 turnos, residente na Villa S. [azaro ; Jose-
pita Dias, 13 anilas, solteira residente na Fa-
brica S. Lazaro ; Manoel Peres, 40 annos,
casado, residente na Villa São [azaro; Fausti-
no Escucury, 25 anilas, solteiro, residente na
ilha dos F. ,rreiros; Catherine Martine, 49 an-
nos, casada, residente á rua do Marqu ei. de
S. Vicente, n. 35 ; Antonio Martins Gomes,
20 annos. solteiro, residente na Estação Pite
Perro n. 8 ; Antonio Peres, 26 anuas, resi-
dente á rua dos Invalides n. 80. Total, 50.

Ferimento do craneo e fract2ra das verte.-
bras - o pernambucano, André Jesê .Joaquim
de Santa Anua, 00 manos, solteiro, residente
cmii Sepetiba e fallec:do na Santa Casa.

Ferimento penetrante nos pulmões e he-
morrhagia consecutiva - a fluminense, D.
Rachel Clotilde Rangel, 33 annos, viuva, re-
sidente. e. fallecida á rua Santo Amaro n. 50.

Gastro-intero-colite- a fluminense Alzira,
filha de Guilherme de Pinho Porto, 7 mezes e
3 dias, residente e allecida á rua Alves Mon-
tes n. 2.

Oastro-enterita- a baldam Lealdina, filha
de Rita Maria da Conceição, 2 armas e 3 me-
zes, residenfe e fallecida á rua Carvalho de
Si n. 2; os fiuminens . s Manoel, filho de P•,dro
Adolpho 1 ou o i ia. e, 1 mez e 3 dias. residente e
fallecido á rua da Viuva Claudio; Ocavio, fi-
lho de Bazilio Claudiano, 3 inezes, residente
e Medd() á rua do Bispo n. 37 A. (Total 8.)

Insfecção-typho-malarica.-o fluminense Re-
nato, filho do Dr. Augusto Jose Ferreira Vil-
aça, 2 anuas, residente e fallecida t rua do
Bailo de Itapagipe 11 6.

Infecção purulenta-o brazileire Mareio Ne-
ry, fhllecido no lIospital de Alienados.

La ryngo-bronco-pn eu mania- a portugueza
Luiza Maria da Conceição, 52 atino:, solteira,
residente e fallecida á rua Visconde de Itanna
ri. 231.

Meningite tuberculosa-o fluminense Adria-
no, filho de Quintino Paulo Barbosa, 1 anuo,
residente e falleeido á rua Capitão Felix n . 1.

Meningite cerebral-a fluminense,
definia da Ricardo Marini, 2 amues, residente
e allecida á rua da Alegria n 20.

Pneumonia-a. fluminense, Amelia, filha de
João B ento de Moura, 18 annos, residente e
falleeida á rua dos Ar-os n. 45.

Rhemnatismo chronico - a africana. Theo-
(lora Maria de Sa.nt'Annit, 80 annos, solteira,
residente e fallecida ao beeco do João Ignaeio
p, 19.

Sarampão - o mineiro, João filho de Fran-
cisco do Couto Martins, 2 antros, residente e
allecido á rua Souza Franco n. 78.

Typho icteroide- o mineiro, Theotonio 'oe-
lho Lamego, 21 anuo, solteiro, residente á
rua Luiz d Vasconcellos n. 22 e falleeido no
hotel Lisboa ; o italiano Raphael Counelonga,
30 annos, casado, residente e fallecido á rua
dos Invalidos o. 20, e o inglez Pinho Evans,
35 armas, casado, residente e fallecido no ho-
tel Painewas. Total, 3.

Tisica pulmonar - o fluminense, Antonio
Gonçalves Corrêa, 28 armas, solteiro, residente
no beco° dos Ferreiros n. 13, e o poritemez
Antonio Caetano da Cunha, 33 annos, casado,
residelfe á rua da Saude n. 25 e fallecido na
Santa Casa. Total, 2.

Tuberculose pulmonar,-os fluminenses,An-
toldo da Avila Goulart„ 20 atinas, viuvo, resi-
dente e faltando á rua Bambina n. r,8, Maria,
filha de Maria de Jesus, 7 mezes, resid mito e
OdE tida á Ia:leira do Livramento n. I; a ma-
ranhense, Marc dlinit da Silva, 24 a.anos, sol-
teira r:s:denta e fallecida à rua dons de de-
zembro n. 52; o cearensa, Manoel Eustaquel no
de Souza, 25 atinas, casado, residente á rua
Conde d'Eu n. 130 e fallecido na . Santa Casa.
Total, 4.

Variolit - a cearense, Celina Jaques de
Abreu 25 nonos, solteira, residente a rua
Maná 6.

Fetos-um feto do sexo femenino, filho (1)
Miguel -Pinto Vianna á rua Ferreira n. 4,
outro do mesmo sexo filho de Ri.a de Moura
á rua Mack., outro do sexo masculino de Tile-
pesa d Jesus á rua do AIcantara 21, outro de
filhação d , sconliecala e verificado no neciette-
rio Total, 4.

No numero de 120 sepultados estão inclui-
dos 39 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
C(1u-to do A.ppelluilo

Fn(ipublién que as appelaeoes, eivei n. 88,
appellante Leiza Milhe da Silva, ap-

pellante Anna Luiza, da Silva, appelladas
as mesmas; e commereiaes, n. 113, appellante
Francisco Ilerades y Navarro, a ppellados o
Banco Mffl,110 e Anton . o Nunes Sampaio ; n.
7260, appellante Dr. Antonio Simões de Faria,
app:dbulo . Manoel Ferreira soares, acham-se
com dia para serem julgadas, devendo o julga-
mento ter legar em sessão da cantara civil de
21(10 corrente.

Secretaria da Gide de Appellação, 21
de março de 1892,-0 secretaria, Joaquim
Maria dos Anjos Espoze!.

• Guarda, Nacio1I .t1
1 BATALHÃO DE ARTILHARIA DE PoSie.Ão

°Men do da n. 10

Assumindo o cominando interino deste ba-
talhão, por assim o haver determinado o Sr.
coronel-comma.ndante da brheadit de arti-
lharia, em officio de 16 do eorrent mez,conto
com o zelo e boa vontade de todos os meus
companheiros afim de que, cerne de
eia breve tenhamos definitivamente organi-
siado o mesmo batalhão.

O Sr. major-fiscal interino dea necessarias
providencias para que os Srs. officiaes apre-
sentem-se a este cominando devidamente fiar-
dados e prenVos para os exercicios do ba-
talhão, ficando s.ij ,-itos ás punas da lei
aquelles que o não fizerem.

Outrosim determino que lago que seja mu-
dado o quartel alo batalhão para local que
melhor se preste áquelles exercicias, sja,
sem perda de t empo, novamente detalhado o
serviço no sentido la continuar diariamente
no quartel um ornejai de estado-maior e um
inferior.

Cominando do h batalhão da artilharia (1
posição, 21 de março de 1802. - O com
mandante Interino, nicaM) Peréim da. Costa
capitão da 4' bateria.

Soer ,?-ta pia, do 'Estudo dos
Ne .”ocios (lu Vazon(la

Venda da ph troaria, um ra,.ro e moreis exis-
tentes na quinta da Bua

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
n'stro dos negocios da fitzenda, de 18 do cor-
rente 111-z, aço publico que, dentro do prazo)
(13 30 dias,contados da data do presente . edital.
recebem-se n .sta Sewetaria de Estado pro-
postas, em carta fechada, para a c anpra da.
plearmaeia existente no proprio na .mortal de-
nominado quinta da Boa-Vista , do carro ato
serviço da administração e dos moveis exis-
tentes na secretaria da mesma quinta.

As propostas deverão declarar o preço ofte-
recido pela pharmacia e por cada um (los oh-
je -tos acima in ncionados, os quites podem ser
vistos na referida quinta ; dirigindo-se os Srs.
pretendentes. para mais esclarec ineteos, á Di-
rectoria Geral das Revias Publicas.

Secretaria de Estado dos Negoeios da Fa-
zenda, 22 do fevereiro de 1802.-0 olliciale
maior, Verissimo Julio de Moraes.	 (.

--
Caixa do _Amortização

Afim de se cumprir o disposto no art. 7n.

do decreto n. 823 A. de 6 de outubro de 1800,,
convido aos pi suidores de apoliees que re-
qu recaio a conversão das mesmas, de co ,, i

-lbrinidade com o r:fer.do decreto, a (Icem-
rar nesta repartição e nas thesourarids
fazenda onde dias estiverem itisecriptas,
dentro do prazo de 60 dias, si querem os seus
novos titulais - nominativos - ou - ao pm-
iador.

Caixa de Amortização, Rio de Janeiro, `SI
d.e leVer2i1 .0 (1 a 189.2.-

--
ftecebotloria, da Capital Pu-

dera,'
Por esta repartição se faz pW,lico que, a,

parta. do dia 23 do corrente, proceder-se-ha
cobrança do imposto do onsumo de fumo, de:
conformidade com o n lecr -to n. 716, de 26 (1,
l'evereiro proximo passado.

Convida-se, portanto, aos Srs. vendedores. Co
enate), iner(eadores amb.dantes, em gross(b, Uti
a retalho, para virem a esta reparti,ea)
lic mea e inseriNio no registro a cargo da,

.sma.
O imposto s ,rã pago por meio de esta nyie mas

venci idas por esta repa rtição. 8i,rãO col-
hidas pelo mercador no envoitoáo externo,
de moda que, aberto este, fiquem iuutilisadas,
observando-se o seguinte:

1." Nos pacotes e saccos da papel, nos
fenos

2." N.s barricas, nos cabeços.,
3." Nas lat is, tanto sobre á -parte interior

da orla da tampa, como sobre n corpo da lata,
na parta ia-imediata á orla;

4.0 Nos demais envoltorios-', quaesquer que
sejam suas IV)rinas e dina.riseies, sob, e as pai -
t!s em que. devem s r almr ias;

5." Nos maços de eige(roos e de cearmos,
vend'dos dentro ou feria das caixas, na banda
ou faixa que os ratinhe, e nos cnarutos soltos
ao cmtro de cada um, em rwina de animei.

As estampil ias serão dos valores explicados
na tabela abaixo;
raladla das ta.uas a quc ficam soje,itos o pema

C seus prep:trados

Fauno em bruto, por 2.50 granuna.s ou
fracção de 250 grammas . 	 	  $050

Fumo picado, dtsfiado ou migado, por
50 g,rarnmas ou fracção de 50 granis. $020

Charutos, por 20 granunas ou fracção
de 20 grammas 	 	 $020

Cigarros, por- 20 granuleis ou fracção de
20 grammas 	  $010

Rape de qualquer modo pr epaeado e
qualquer, que seja a sua denomi-
nação, por 30 grammas ou fracção de
30 grammas.	 . $010
Os nfractores bem como os consumidores

que tolerarem qualquer infracção do regula-
mento do referido imposto, incor, erio na,
multa de 50$ e no dobro, caso &laja reinei-

Recebedoria, 14 de março de 1892.- O :ati'
Ministrador, 4. C, C'a valeartti.
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' Pagadoria do Thesouro
Convidam-se todas as pessoas que rJcebem

contas . e vencimentos. por • esta, repartição a
vir receber as do exercido de 1891, até ao dia
31(10 corrente, afim de não calfirem em exer-•
cicio findo.	 (•

Alfande n.-rt do It rio de Janeiro
• Edital

'Pela inspectoria desta alfandega, se fiz pu-
blico, para conhecimento dos interessados; que
flirtun descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados' com signaes do
aVarias e de faltas; drvendo seus donos ou
consignatorios apresentar-se para pwviden-
ciar a respeito.

Vapor belga Maskelyne.	 •
Trapiche da Ordem •- Lettreiro A. J. Hen-

Violes: 58 quintos, com falta,. Manifesto em
traducção.

•A mesma marca: 5 ditos. vazio. Idem.
Marca GA: 1 dito, com falta. Idem.
Marca E-M: 12 ditos, idem. Idem.
4 mestria marca: 1 dito, vazio. Idem.
A mesma marca: 10 decimos, com fhlta.

Idem.	 •
Marca EBC-JSE: 45 quintos. idem. Idem.
A mesma marca: 7 decimos, idem. Idem.
Marca AIICC: 15 quintos, idem. Idem.
Marca AQ: 2 ditos, idein.
Marca AMC-TPF: 2 ditos, idem. Idem.
Marca BCC: 1 dito, idem. Idem.
Marca MI,: 2 ditas idem. Idem.
Marca ,ITA: 4 ditas idem. Idem.
Marca..AV; 3 ditas idem. Idem.
A mesma marca: I dita idem. Idem.
Marca JNR: 5 ditas Mein. Idem.
Mama JCS: .10 ditas Mein. Idem.
Marca AIICC: 2. dotemos idem. Idem.
Marca ASA—ISF: 13 quintos idem. Idem.
A mesma marca: 7 decimos idem. Idem.
Marca Cl: 1 quinto idem. Idem.
Marca O: 1 pita idem. Idem.
Marca F-M: meia dita idem Idem.
A .mesma marca: I dita idem. Idem.
lama EBC-JSF: 1 quinto vazio. Idem.

Marca MRSA: 5 ditos com falta. Idem.
Marca GSC: 1 dito vazio. Idem.
Vapor inglez Chance:.

Armazem n. 9 -Marca CSC-SB: 1 caixa n.
729. repregada. Manifesto em tradtieção.

Marca EII-N: 2 fardos na 8.678 e 8.679,
avhriados. Idem.	 • •

Marca 11: t barrica n. 5.411, idem. Idem.
Marca -.IAS: 1 eaixa n. 481, Mera. Mem.
Marca. PCC-K: 1 dita ri. 5.871, idem. Idem.
Vapor inglez
Marca BI: 1 eaiXa n. 1541, repregada. Ma:

nifesto em traducção.
Vapor inglez Thames.
.Armazem n 16-Marca A&G: 1 caixa

n. 250, repregada. Manifesto em tradueção.
Despacho-Marca . .‘5,CL: 10 ditas idem.

Idem.	 •
Marca ADO&C: 5 latas • vasando, idem.
Estiva-Marca JEC&C: 8 caixas repre,gadas,

idem. -
Amimem n. 10-Marca MN&C-RO: .1 dita

n. 7133, idem, idem.
Armazein n. 16-Marca MP&C: latas que-

bradas, idem.
Estiva-Marca RSQ: 4 . caixas repre cradas,

idem.,	 . .
Armazem ri: 10-Marca S&C-R: I dita

n. 39, avariada e repre,gada. Manifesto em
traducção.

Marca S: 1 dita n. 151, idem. Idem.
Marca GIM': -1 dita O.' 1.1608, idem.

Idem.
Marca Y : 1 dita Ir. 1.158, ldein. Idem.
Marca OP&C: 2 ditas ris. 7.580 e 3.023,

Idem. Idém.
Marca CF&C-110: 1 dita ri. 3.688, blein.

Idem.
Marca OJS&C: 1 dita n. 232. idem. Idem.
Marca G-C&C: 1 dita ri. 615, idem. Idem.
Marca CA&CER : 1 dita ri. 2.281, idem.

Idem. •

Marca GE-RJ : 1 dita n'. 3.486, idem._Idem.
Marca OP&C; • 2 ditas as. 3 613 e 7.590,

idein . Idem.
Marca OF: 1 dita ri. 7, idem. Idem.
Marca	 1 dita ri. 5 925, idem. Mem.
Marca MN&C-110: 1 dita n. 7.132, idem.

Idem.
Marca MN&C : 1 dita n. 2:211, idem.

Idem.
Marca MJS&C: 1 dita n. 203, idem. idem.
Marca R -SM-W: I dita n. 0.860; idem.

Marca ZZ -Z: 1 dita n. 4.654, idem. Mem.
Vapor francez Colonia.
Atanazem n. 11 - Marca CB&C: 2 caixas

na. 5.050 e 5.660, repregadas. Manifesto em
traducção. -

Marca CBC : 1 dita n. 718, idem; Idem.
Marca CRI 1 dita ri. 3, idem. fiem.
Marca 1801r 2 ditas na. 1 e 3, idem. Idem.
Marca F&C-1l : 1 dita ri. 116, idem. libera.
Marca MA&C.: 2 ditas ris. 661.065 e 607,

idem. Idein.	 •
Marca MN&C-D : 1 dita n. 1.665, Mem..

Idein•
Marca PCC : 1 dita, Mera. idem.
Marca 6.136 : 1 . dita ri. 7.377, blem. Idem.
Marca C-C : 2 ditas na. 3.192/3, idem;

Idem.
Marca CDS : 1 dita IL. 66, idem; Idem.
Marca CRI : 1 dita ri. 3, idem. Idem.
Marca GL&F : 3 ditas na. 1.236/7 e 1.147,

idem. Idem.
Marca HUG : 1 dita n. 353, idem. Idem.
Marca III : • 1 dita n. 2.589, idem. Idem..
Marca MI3B&C-165 : dita, idem. Idem.
Marca P: 12 ditas, diversos numeros, idem.

Idem.
Marca 6 120 : 1 dita ri. 7.377, idem. Mein.
Marca 1.801 : 1 dita n. 2, idem. Idem.
'Vapor fra.nsez Espagin.
Armazem da estiva-Marca ADC: 20 caixas,

repregadas. Manifesto emn traducção.
Marca ASM: 4 ditas, idem. Idem.
Marca AFC: 1 dita, idem. Idem.
Marca G&M : 10 ditas

'
 idem. Idein.

Marca FEF : 30 ditas, idem. Idem.
Marca FB : 10 ditas, idem. Idem:
Marca G&C-MII: . : 7 ditas, idem. Mera.
Mara); NP: 8 ditas. idem. Idem.
Marca SIP&S: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Argeálina. •
Armazem n. 10 - Marca RR&G: 2 caixas

na. 4.395 e 4.397, avariadas. • Manifesto em
trailue;56.	 •

Marca 13K: 1 dita n. 4, idem. libera.
Vapor allemão Ceard
Arrimem h. 12-Marca	 : I caixa

n. 6, avariada. Manifesto em traducção.
Marca GIIG: 1 dita. idem.. Idem.
Marca Dr. • TP: 1 dita n. 224, idem. Idem.
Marca EGG-LG: 1 dita ri. 1.116, idem.

Mem.
Marca SM-T-G : 1 - dita n. 2.624, idein
Marca II: 6 saccos, idem. mem•
Marca $: 4 ditos, idem. Idem. •
Vapor allemão Sate ruo.
Armazem D. 11.-Marca H-B-0-c-o

4 caixas na. 1, 10; 13 e 39, repregadas. Ma-
nifesto em traducção.

Marca O: '3 barris, com falta, idem.
Marca 6-A: 4 caixas na. 2, 4, G e 8, repre-

gada. Liem.
Marca S -A: 1 dita ri. 2.019, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de março

de 1892.- O inspector,. Alexandre A. R.

-Pasradoria da Marinha
ExEncicio ais 1891

De ordem -do contador da marinha, faço
publico que, tendo de ser encerrada a es-;
cripturação do exerdcio de 1891, convidam-se
todas as pessoas que tiverem ; contas com
esta pagadoria, ou qualquer outro vencimento
para receber, a apresentar-so até ao dia 28
(inclusive) do corrente inez, afim de não ca-
hirem em exercicios findos..

Pagadoria •	 • Marinha, 18 de março de
1892.— O escrivão, Alvaro A. Mareello.

_
Çapitan ia do Porto

• ordem do Sr: capitão do mar e. guerra,
capitão do porto, se recommenda •a todos
navegantes a observancia do regulamento
para evitar abalroamentos no mar; a que -se
refere o leereto n. 605 de 20 de outubro de
1891, publicado no Diario 0117cial de' 10 do
corrente mez,

Secretaria da Capitania do Porto, : Rio do
Janeiro, 17 de março de 1802. -Genesio
Machado.

Intendencia da Guerra

O conselho de compras da Intendencia
Guerra recebe propostas,no dia 22 do corren-
te, até ás 11 horas da manhã, para a compra
dos artigos abaixo especificados

2.1a4-,40 de brim da Russia; para mochilas.
11.923 pares de meias sem costuras, da

ris. 9 a 10.
3.730 pares de meias sem costura, de

ris. 7 a8 1/2.
3 .1 colchões cheios de capim, com ca-

pas de algodão riscado e trançado
("80x0",66x0111,13).

91 travesseiros idem, Mein 	
(0'n,G6x(111,22).•

460 kepis de panno para engenharia.
10 ditos idem, para o regimento de

artilharia.
10 ditos ideia, para o batalhão de ar-

.	 filharia.
10 ditos idem, para cavallaria.

'.20 ditos idem para infantaria.
60 cobertores de lã encarnada.
41 camas de ferro, iguaes ao typo.

1.560 pares de sapatos para aprendizes
artifices, iguaes ao typo.

510 pares de.sapatos para tropa, iguaes
ao typo.

350 suadorestile lã, igtmes ao typo.
8 caixas_ de guerra com baquetas.

31.413 ks. do zinco em linguado.

Todos esses artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção dos colchões, travesseiros, ke-
pis e cairias, que serão entregues no Menor
prazo possivel.

• proponentes,sob pena de não serem toma-
das em consideração as suas propostas,deverão
apresentar amostras dos artigoS que preten-
derem is-fornecer, e para os qua não existam
typos, assim como as que não forem feitas de
accordo com o art. 64 do regula.mento
escriptas com tinta preta, em duplicata,
o numero e marca das amostras e, finalmente,
declaração de sujeitarem-se árnulta-de. •>°/,, no
caso de recusarem-se a assignar O respectivo
contracto.

Rio de Janeiro,19 de março de 1892.-0 se-
cretario, A. II. da Costa. Aptiar.

Colle — io Militar -
Esta estabelecimento recebe proposta no dia

26 do cOrrente, As 11 horas da Manhã, para o
fornecimento dos generos seguintes, no 20
trimestre :

Carne verde, carne de porco, pão, biscoutos.
nacionaes, bolachinlin, kilo.	 •

Rio, de Janeiro, 22 de março de 1892. - O
tenente Alfredo Fernandes de Oliveira, agente.

Estrada de Ferro Central
do 13razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
DEIRAS APPATtELIIADAS PARA CEM CARROS DE
TRANSPORTE DE GADO BOVINO

De ordem da directoria, se faz-publico que
no dia 31 do corrente, ás 11 horas. recebem-se
propostas para o fornecimento das peças de
madeira de lei , de diversas dimensões o(.
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esquadrias, apparelhadas e serradas, para a
oanstrueção de 100 carros para o transporte
de gado bovino, serie 11, segundo as con-
dições , qualidades das madeiras e especi-
licaçZies que se acham á dispas:ção dos coneur-
rentes no escriptorio de locomoção no Enge-
nho de Dentro.

As propostas poderão ser apresentadas para
a totalidade ou para um ou mais lotes de 20
carros.

Os proponentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada, trazendo as
propostas fechadas, devidam e nte selladas, da-
tadas, assignadas, e com indicação das respe-
ctivas - moradas, depositando pre via 'mut
caução de 1:000$, que reverterá para a es-
trada no caso de recusar-se o proponente, cuja
propasta for preferida, a assignar o respectivo
contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro central do
10 de março de 1892. — O s - cre-

tarjo, Manoel Fernandes Figueira.	 (.

RECEBIMENTO DE MERCA LM I AS

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que terça-feira, 22
do corrente, receber-se-hão a despacho:

Na estação maritima — Pequenas expedi-
ções de medicamentos, inflanunaveis e lubri-
ficantes para as estações do Engenho Novo á
Sapopemba e do ramal de Santa Cruz.

Na estação central — Pequenas expedições
de mercadorias para as estações da Estrada de
Ferro Leopaldina.

Na estação de S. Dio,go — Grandes expedi-
ções de s:s1 para as estações de Serraria a
Sahará

Consideram-se pequenas expedições aquellas
cujo peso não exceda a mil kilogrammas.

Escriptorio do trafego, 20 (le março de
1892,— Pizaero Gabizo, chefe interino do
trafego.

lEscola Puly toehnica

ADIAMENTO DA ABERTURA DAS AULAS EM 1892

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimente dos interessados, que, de
aceordo com o aviso n. 4.687 de 27 da feve-
reiro ultimo, ficou adiada, para 15 de abril
proxitno, a abertura das aulas desta escola,
relativas ao atino lectivo de 1892.

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de
março de 1892.-0 secretario, Angusto Satur-
nino da Si'o.t

ADIAMENTO DOS EXAMES DA . 2" ÉPOCA DE 1891

pe ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, de
conformidade com o aviso n.4.755 de 8 do cor-
ren te,os exames da 2' éposa do armo lectivo de
1891 deverão ter começo a 1 de abril proximo e
não cio 20 de março vigetde conforme havia
sido determinado por avisa de 22 do lues ul-
timo.

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de
março de 1892,-4) secretario, Augusto Satur-
nino da Sulca Diniz.

No!ificuess) aos aceionis'as aba LC,) deseeiptos
n ia COMpanhia de Perfuoutria Ealler, para
deut,-o do prazo de am qa..; correrá da
'lata fla primeira pu ldieacao deste, satisfaze.
'rem as respectivas e wrod as d 1 ... quotas corre-
mond odes às	 eirr"e;.•e qu?e cii't,a. ela

f s d't

(- 1	 011.'z	 i	 ti, I t_ juiz na Ca-
11111';1 V 1 n 111 . 11CYC . ai 110 Tri 1)1111a'	 I o Crinli-
1111 .1a Capial Federal, &.

Faz saber aos que O prse1iut! edital virem,
que. por proposta da C anpanilia de Perfuma-
ria 1-talher. foi dirigido ao conselheiro presi-
dente da Cansara Comutei-cio!, que par seu

despacho distribuiu a este Juizo, a petiOo do
teor seguinte llhno, Extn. Sr. Presidente da
Camara CoinMercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. A Companhia de Perfumaria Haller,
com sede nesta cidade, á rua da Allisndega n.
110, e representada por seu director secreta,.
rio-thesoureiro, em virtude do g 7° do art. 21
dos estatutos ( . loeutnento ri. 1) requer a V. Ex.
que se digne designar juiz para a acção que
Pela presente quer propor, e cujo valor é
dezoito contos e nove centos mil reis. Ao Sr.
juiz designado requer a supplicante, em mufl.
primento de deliberação tatuada em sess:io de
10 de fevereiro passado (documento n. 2) se
digne mandar notifi ear aos accionistas con-
stantes da lista junta (doeumento ii. 3) para
pagarem as entradas de capital em (sus estão
atrasados, e para os qttaes já foram feitas as
respectivas chamadas, como se vê dos docu-
mentos n s . 4, 5 e 6, visto serem a isto obri-
gados como devedores em queseconstituiram,
de conformidade com as leis em vigor ; e, não
fazendo os supplicados as e stradas devidas,se-
jam as respectivas acções vendidas cio leilão,
por conta e riscs dos seus donos e para paga-
mento das entradas de capital devidas : tudo
de aceordo com os preceitos do art. 4 , do
decreto de 13 de outtihr.) de 1890 e art. 33
do decreto de 4 de julho de 1891 e mais
disposições de direito. Nestes termos pede de-
f , rimento. E. 11 J —Sobre uma estampilha de
200 reis— Rio de janeiro, 1 de março (13 1892
O advogado, ,T3s,i Candido de Albuquerque.
JlePo Muitos. Despleho: Ao Dr. Lop S de Mi-
randa. Rio. 5 de março de 1892.. Silo z 3/./fra.
— Despacho : Dado sustado, notifique-se e
Publique-se por 10 vez:s durante um mez no
Diarió Officio! e Jornal do Com.merc ia. ' Rio, 5
de março de 1892. Miranda. Distribuição. Dada
a Corte-Real em 5 de março de 1892. O distri-
bui dor interino, P. A, 3Iar;ins.—A lisa de
accionis!-as a que se refere a petição supra é do
toa' seguinte: José Teixeira Barroso, doze
acções ; valor nominal dtrzentos mil réis, ca-
pital de chamada dous contos e quatro centos
mil reis,: capital realisado 800$, capital a re-
alisar 1 :600$ ; Manoel da Costa Guimarães.
15 ;seções, capital de chamada 3 :000$; reali-
sado 2:000$, a realisar 1:000$; Dr. Oetavio
M. Machado, 42 :seções, valor nominal 200$,
capital de chamada s 400$, realisado 2:800S
a reatisar 5 :000$ ; Francisco Antunes Naza-
rens, 15 acç".es,valor nominal 200$, capital de
chamada 3 :000$, realisado 1:500S, a realisar
1 :500; Dr. Ilygino Bastos Meno, G anões,
valor nominal 200$ : capital de c h a sn a da
1 :200$, realisado 200$, a rmlisar 1:000S; Dr.
Urbano Marcondes, 30 aeçõns, valor nominal
200S, capital de. chamada 6:000$, realisado
4:000$ a realisar 2 :000S; Julio Cezar Fernan
des R:Rosa, 42 acções, valor nominal 200$,
capital de chamada 8:400$ , realisado 2:800$.

reali sar [5 : 000$ ; Monteiro Siqueira & Comi).
12 acções, valor nominal 200$, capital da cha-
mada 2 : 400$, realisado 2:000S, a realisar
400$ ; nomeio. Ilerineto Corrêa da Costa, 6 ac-
ções, valor nominal 200, capital de chamada
1:200:, ' ,cansado 1:000$, a realisar 1 200$. E
pis virtude do despacho supra, so passou o
presente edital, pelo teor do qual são notifi-
cados os accionistas acima mencionados
pau. seieneia de que, no prazo de um
mez, contado da data da primeira publi-
cação deste, são obrigados a satisfazerem is
Companhia de P.srüstaarias Haller as entradas
em atraso para camplemento do capital de
chamada, visto não o terem feito par oceasião
das mesmas chamadas, sob pena de serem
sua.s aeções vendidas em publico leilão, pelo
preço da cotação na oeeasião deste, por conta
e risco n los notificados. para pau mento de seus
debitos á mesma companhia, padendo essa,
caso não sejam vendidos por falta ds compra-
dor taes aivões, deelaral-as p adidas, apro-
priando-se das entrada,: feitas. ou exercer
colora os notificados o, direitos deri ..selos de
suas responsabilidades, tildo nos termos da
petição acima transeripLs e I •i vigene , a re-
speita. Para constar se pa: ou -.st . , e mais 11,c
de igual teor, que s erão publicesius por dez
vezes durante um Ines no Liaria Officio/ e
Jorna/ do Commercia, Rilhas de maior eireu-

.

lação nesta capital ( sede da mencionada com.
panhia ) e allixado na fórma da lei, pelo por-
teiro dos auditorias, que lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal, aos
15 de março de 1892. Eu, José Luiz da Silva
Moreira, escrivão interino a escrevi . —AIPniso
Lopes de Mirandd.	 (•

De notificaçlro ao: (teci.,aisfrts ab,tixo descri.
pios da, Companhia	 Laza,-o, para, dentro
do raso de 0(11 me z, que corre da la
Wie rteii) deste. satisfaz.e,.e , n, as respectivas
entralas das quo:as correspondentes ás suas
nee ;;es e que se acham (lia atraso so ims p mos
da lei e d accordd com as l'azóes depkid:das
au petie io que «/,/	 transeripla.,

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Cismara Gominere,ial (to Tribunal
Civil e Criminal nesta e'dade, do Rio de Ja-
neiro. Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil

Faz saber aos rine o presente edital de noti-
ficação, virem que por parte da Companhia
de S. Lazaro foi dirigida ao conselheiro pre-
sidente da. Camara Connnercial, que por igen
despacho distribuiu a est,,, juizo a petição do
teor seguinte:---Petição: Extn. Sr. Dr.
presid ene da Camara Commercia 1. A Compa-
nhia S. Lazaro, na, qual se fundiram as Com-
panhias Terrenos e Consi melões, Curtumes
pela Electricidade, Lavanderias Fluminense e

mas, documento n. 1, com Ode n esta capi.
tal á rua da Alf.uslega n. 60, requer ao Exm.
Dr. juiz a. quem tõr esta distribuida, mande
sejain n()Gficados os accionistas constantes da
lista junta n. 2 para os qua,es já foram feitas as
respectivas chamadas, c.onso provam os do-
cumentos sob Is. 3, afim de liezerent as entradas,
visto serem a isso obrigados, corno accionistas
da supradita laampanhia. A supplicante, base-
ada no art. 4° do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890, p-,d3 a V. Ex. que, preenchidas as
formalidades legaes, sejam os mesmos moveis
vendidos em leilão por conta e risco de seus
donos, para pagamento das referidas entradas
ainda não satisfeitas, sob as penas da lei.—
E. R. M.—Capital Federal, 14 de março de
1892.— O advogado, • 1,',.on cisco Ferreira de
Almei'la. Estava inutilisada uma estampilha
de 200 reis.—Despacho: —Ao De. Montenegro.
Rio, 15 de março de 1892.—Silea Marra . —
Despacho:—D. Notifique-se.—Rio, 15 de março
de • 1892 — Mon te (seri ro hu ição:—D. a
Leite em 15 cio março' de 1892.—P. A. Mui-tias,
distribuidor interino. A lista dos accionistas
a que se reíbre a petição supra é slo teor se-
guinte: Lista — Accionistas da Companhia
S. Lazaro que filltain lazer entradas. Secção
cortumes por pleetrieidade. Antonio José Ri-
eões 150 acções. entradas 3 , e 41, 10 "/.
6:000$ ; José Ribeiro de Azevedo, 5 :seções,
entradas 3 . e 4 a , 10 °J„, 200.$ ; José FCPIRIARICS

de CarVilIlto, 20 acções, éntradli lo 0/01
- iON; ; Joaquim .Ton) Teixeira de 'Carvalho,
100 :seções, 2a entrada 5 0 /,,, 1:000:$; Joaquim
Jose Teixeira de Carvalho, 100 acçil)s, 3" e -1'
entradas 10 0 /. 4:000S; ldieio Veiga, 200 :seções,
2" entrada 5 u /„, 2:000$ ; Luelo Veiga, 200 ac-
ções, 3 1 e 4., entradas 10 o s., 8:000.$'; Manoel
Vicente Ribeiro Junior, 1000 acções, 2 en-
trada 5 0 /,,, 10:000$. Manoel Vicente Ribeiro
Junior, 1000 acções 3 , e 4" entradas 10 "10,
40:000$; 11. Ribeiro &C., 50 acções 4 , entrada
10 "/, .1:000$. Secção tereenos e construe-
ções. Firisso Alves de Sonsa, 20 acções
entrada 5 "/, 200- Secção lavanderias flu-
minenses. Bernardo José da Silva Carvalho
Brandão, 25 acções, 5" entrada 10 "/„, 5o0S. E
por virtude d . ) depacho supra. se passou o pre-
sente edital, pelo teor (h) qual são notifica-
dos os aecionistas acima deseriptos, para
seimseia, de (pus no prazo d e ' 1 ocx, O coutar
da data da publicação deste são obrig;)(Lo-;
a satisfaz-1 ens à Congro-111in s. I ezsro
entradas em atraso par' compl , inetito de ca-
pa:AI de chamada visto não o terem feito por
oecasião das mesmas .chamadas, sob pena do
serem as suas acções vendidas em publico lei-
lão pelo preço da cotação, na oecasião deste
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pea conta e risco dos notificados, para paga-
i-finto dos seus d ,bitos á. mesma companhia,
-podendo esta, caso não Sejam vendidos par
iálta de comprador toes acçõ s, declaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direito,:
derivados de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transeripta ',e lei vi-
gente a resp ito. Para constar se passou este
e irais 3 de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante um Mez no Diario
OfficM e Jornal do Comnzercio, folhas de cir-
cculação nesta capitatséde da companhia, e af-
-fixados na fôrma da lei pelo porteiro dos audi-
tor os, que de assim O haver comprido lavrará
1% competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos.Dado e passado nesta cidade do
"Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 17 de março
de 1892. — Eu, Joaquim _Costa. Leite, o sul,-
sumi. — Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.

PARTE COMMERCIAL

VALORES DA BOLSA.
Apolices

Apolices geraes de 1:000$, 50l	 1:015$000
Ditas Liem, ideio 	 1:020$0Uo

Bancos
'Banco do Brazil, 2 1 serie 	 157000
Banco Commercio, 2 . serie 	 00S000
Dito Pariz e Rio 	 64000
Dito da Republica. 	 75000
Dito idem 	 74000
Dito idem	 	 77S000
Dito Iniciador 	 10$000

Conzpanlcias
Comp. S. Christovão 	 225$000
Comp.	 Jardim Botan.ico	 	 192S000

Mo.e.; . tee ee,tos no BraziI 51Stau
Dita Y. F. Sapilcally c/75 V. c/ b. 23$000
Dita idem, idem 	 23 5.)f)
Dita, idem, idem 	 2-14;(.00
Dita idem, idem 	 24$500
Dita idem, idem 	 25000
Dita ideio, idem 	 26$500
Dita ideio, ident.	 	 27$000
Dita idem, idem 	 27$500

Debentares
Des. Oeste do Minas 	 	 2(0;000
Deis. Leopoldina C 11, 5 	 	 12$000

Rio de Janeiro, 21 de março de 1892.-0
secretario, A. Si n norynn.—O adjunto, Thoma;

--
Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central
As mercadorias entradas no dia 20 foram :

Desde 1 do mcz

Algodão 	 3.770	 kils.
C,Ifé 	 242.772 6.161.222
Carvão vegetal, 47.710 105.070	 >>

Couros seccos e
salgados 	 3.180 102..7edi

Fumo 	 7.67o 122 . O 13
Madeiras 	 23.000
Milho 	 25.460
Polvilho....	 	 1 678
Queijos.., 	 12.710 132.788
Toucinho.. 	 1.760 113.373
Di versas . .	 . 166.978 1 078.537

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Pyrotechnica

ACTA DA ASSENIBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ao meio-dia do dia vinte e sete de fevereiro
de mil oitocen tos e noventa e dons, achani:o-
sa presentes vinte accionistas representando
seiscentas e quarenta e cinco a.cçães, o Sr.
presidente abre a sessão.

Acclamado para presidir a ass2mblèa, o Sr.
Andrei no Le.te de B,ireellos. este. acce'tando,
convida para secretario os Srs. Eugenio Pas-
sos o Antonio  G o n ça 1 ves Ferreira Braga .

Sendo apresentadas quatro propostas foram
discutidas e acceitas as duas se :metes : do Sr.
Eugenio Passos a seguinte : Proponho que sja
aeceita a demis-ão dos dons dieectores que a
solicitaram ; outrosim que s -ja leduzido o or-
denado da directoria a 250:000 m ensaes e que
continue a companhia a ser dirigida ~ente
por deus directores, sendo nesta data nomea-
do o segundo, assim como o conselho fiscal que
deixará de ser remunerado ; as resoluçites to-
madas nesta assembléa serão levadas ao co-
nhecimento da proxima assembléa geral ordi-
na,ria.

Do Sr. Pedro Lopes da Costa a seguinte
Pexmonlio que se applique aos accionistas re-
tardatarios as penas da lei

Dernis de discutidas foram approvadas una-
nimemente em vista do que foi reduzido o
numero de directo es a dons e nomeado para
a vaga de um dos demiss,onarios o a- cionista
Antonia Braga & Comp. repr-sentodo na pes-
soa do Sr. Antonio Gonçalves Ferreira Braga.

O Sr. Pedro Lopes da Costa pede a palavra
e prop5 e que a nyset seja autor:sada, a assig-
liar a presente acta, o que foi approvado.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. pre-
sidente agradece a hona, que lhe fizeram ele-
gendo-o, e declama ene lauda a sessão,

Eu, Ex,renio Passos, 1 0 secretario que a es-
crevi e assino.

Aw/relin) . Leite de Ihree qos, presidente;
Eugenio Passos, 1 0 secretario; Antonio Gon-
çalc3s Ferreira Bragt, 2 . secretario.

Companhia Conivnercio e In-
dustrial do Ura-nil

ACTA DA ASSENTIRÁ:A GERAL ORDINARIA DOS
SRS. ACCIONISTAS EM 15 DE MARÇO DE 1892
No dia 15 da março de 1892, reunidos em

assembléa geral ordinaria , á travessa de
S. Francisco de Paula n. 1-1, diversos accio-
nistas representando 9.197 acções, com 187
vot s, fei aberta a sessão pelo Sr. presidente
da directora, na IVirma do art. 27 dos esta-
tutos. convidando para secretarias os Srs. Ma-
noel da Veiga Menezes e Joaquim da Silva
Gusmão Filho. Consultada a assembléa sobre

organisação da mesa, é approvada.
O Sr. 1° s ecretario procede á leitura do cela-

torio da director n a em pecer do conselho fiscal,
em tempo publicado. submettendo-o o Sr. pre-
sidente á dsctesão da assembléa.

Pede a palavra o Sr. accionista José Bar-
bosa leal, que, t-ndo alguns apontamentos.
manifesta-se contra diversas transaç5es
etuadas pela directoria e conseantes do refe-
rido reta topic).

O Sr. presidente. pedindo p-rmissão á as-
sembléa, demonstra o nenhum funda incuto e
procedencia da exposição do Sr. Barbosa.

O Sr. accionista João Francisco de Leão
Castro, usando da palavra pela ordem. cen-
sura o conselho fiscal de não ter cumprido o
seu dever e declara que a accusação promo-
villa pelo Sr. Barliosa, é ext-mporanea, por-
quanto. na qualidade de membro do conselho
fiscal. devia, no caso de não accordar com as
transacções elrectualas, convocar uma asetn-
bléa geral extraordinaria afim dos Srs. accio-
nistas ficarem inteirados dos factos.

Continuando em discussão o relatado e
contas apresentadas pela directoria e não ha-
vendo mais quem pedisse a palavra são postas
a votos juntamente com o par ecer do conselho
fiscal, sendo approvadas contra 14 votos per-
(encentes ao Sr. Barbosa e mais cbus Srs.
accionistas, abstendo-se de votar a directoria
e os membros do conselho fiscal que formu-
laram o parecer.

O Sr. José atebosa Leal pede a palavra e
declara desejar fazer um protesto.

O Sr. presidente convida o Sr. accionista
Barbosa a apresentar á mesa esse protesto
por escripto afim de ser tomado eia conside-
ração.

Nesse interim procede-se mi eleição do con-
selho fiscal e supplentae visto ter terminado o

mandato; feita a apuração, são eleitos fiscaeS
Srs

Commendador Antonio José Gomes Brandão,-
Eduardo Pereira Guimarães'.
Antonio Xavier da Sdva•Millafaiae
E sup;dentes os Srs
João 11apt'se a de Carvalho.
Manoel Ferreira da Silva Paranhos.
Manoel Alves de Castilho
O Sr. presidente da direc:oria, declara que,

em virtude de ter de s retirar para. a Eu-
ropa, pede a sua exoneração. Concedendo-111'a

assemblea, o Sr. presciente convida para
presidir os trabalhos o Sr. 1 6 secretario e esse,
de accordo com a assembléa, designa para 10
secretario o Sr João Baptista de Carvalho, de-
pois do que é feita a eleição para o cargo de
presidente effectivo, sendo eleito por unani-
i	 eineiztlasc.le de votos o Sr. Manoel da Veiga Me-i .

O Sr. ex-presidente, reassumindo a presiden
cio, proclama presidente da companhia o Sr"
accionista eleito, que, agradecendo a confiança
nelle depositada, prop5e tun voto de louvor a
directoria transacta, o que é approvado.

O Sr. presidente, da ass .mbléa, submette o
protesto apresentado pelo Sr. Barbosa á apre-
ciação da assembléa.

O Sr. Manoel da Veiga Menezes, usando da
palavra, manifesta-se ser de opinião que esse
protesto não deve ser tomado can consideração
pela as:emblea, visto que todos os actos da di-
rectoria acabam de ser apprevados, e que,
sendo accionista possuidor de mais da metade
do capital da companhia, é de parecer que a
directoria deve ser louvada pelo zelo e dedi-
cação desempenhados durante o seu mandato.

O referido prot:sto, sendo posto a votos, é re-
jeitapcco.

Pede 
a

palavra • o Sr. accionista Agostinho
Nunes Montez, e prop'ie para que a mesa fique
autorisada a assignar a acta desta assembléa,
pelos accionistas presentes, o que, posto a vo-
tos, é approvado.

Levanta-se a sessão.
Rio de Janeiro, 15 de março de 1892.—Toc7o

Manoel Goa Menoel da Veiga Mene-
zes. — Toaepelin tia Silam Gasena)

RELÁT01110 APRESENTADO A' ASSESIBLE 'A GERAL
ORDINARIA DOS ACCIONISTAS REALISADA NO
DIA 15 DE NIARÇO DE 1892.
Srs. accionistas— Constituída a Companhia

Comtnercio e Industrial do Brazil a 7de março
de 1891 e eleita a sua directoria, vem ella,
na conformidade da lei, cumprir a honrosa
tarefa de relatar-vos os ne,gocios da mesma
companhia, pertencentes ao anno findo em 31
de dezembro proximo passado.

De accordo com o art. 37, titulo rde nossos
estatutos, fez a directoria acquisição dos con-
ceituados estabelecimentos dos Srs. Teixeira
Lopes & Comp.e J Gonçalves & Comp.,constaai-
do de urna loja de chá, cèra, rapé, sementes,
etc., á rua do Rosario a. 127 A, da fábrica
de velos de cêra, modelos,'etc, á rua da Im-
peratriz . 59 e do arrimem de molhados do
largo do Rosario as. 21 e. 23.

Ainda baseada no referido artigo dos esta-
tutos, contratou a directoria pelo prazo de
cinco anelos, medeant e a joia de 4:000$, 11111
armazem para deposito, à travessa de S.
Francisco Paula n. 14 e, como ensaio, ali
abriu uma secção de atacado e varejo de ge-
neros, tanto de molhados como de loja de
chá.

O res . rItado apresentado por todas as secç5es,
comquanto não fosse avultado, comtudo cor-
respondeu ao capital- empregado ; outros,
porém, seriam os lucros distribuidos, si a di-
rectoria não tivesse lutado com difliculda-
des inherentes ao pessimo estado de nossa
praça.

Tanto os estabelecimentos ele chá como os
de molhados continuam a funccionar regu-
larmente, não tendo ditninuido o seu movi-
mento.

A fabrica de cèra continua a ter urna pro-
dileção regular, de l'Orma a servir aos seus
il.:tga.lu.ezes; podendo ser ele	

mm
vada, si na referida

fabrica for empregada maior soa de ca-
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BALANÇO EM 31 DE 1M .:ZEMBRO DE 1891

ACUO

As consignações tura continuado em escala
regular e, si não fossa o mão estado do cam-
bio Ia° dar margem a lucros para os Bossas
committentas, maiores seriam as remessas.

O nosso fundo de wserva já monta a
4:040$876, resultado de 10 0/0 tios, lucros
tinidos, na fOrma dos estatutos.

No decurso do mulo proximo passado foram
lavrados 40 temos çie transferencias de acções,
sendo:

Por vulda, 36 termos de 1.562 acções.
Por caução, 4 termos de 400 acções
Na !Varia da lei e de nossos estatutos, ten-

des, Srs. accionistas, de eleger um novo con-
selho fiscal, composto de tres membros effe-
ctivos e tressupplentes.

Pelo balanço e conta de lucros e perdas,
avaliareis melhor da estado de nossa compa-
nhia, e taci são, Srs accion istas, 03 esclareci-
mentos quejulgamos dignos de vossa :atenção
e a directoria prestará com toda a boa vonta-
de as informações que lhe forem exigidas e
que possam ser necessarias, pro, uurando assim
em tudo corresponder á confiança com que
nos honrastes.

Rio de Janeiro, -1 do- março de 1802.- A
directoria: Joao Manoel Gonçalve:, presidente.
-Francisco Gonçal ves do Cdrveho, secretario.
-./f).9d Manoel Teixeira, thesoureiro.

Conty • tithiit. de 'Lin	 rss, It
et .r:tt te-

eatt x.

81:174$035
67 : 856 •000

• 15:118$310
503:700 0u0
360:000.000
50:000$00
11:60.:$9 15
28:575$133
2:990$600
2:0007;000

25:470007
43$000

5:163$500

RE T., 1. rillt14)	 1)9 A V-,,;) F • ! .: 11,;/1

sps. acejonkia.4-eititipm, eoinotimermiinda
ns 110 nSOS	 t",	 ..:!2

011 eaf:43 S I." 1-; • ti :R , Z`.,, I Iktioi
19 ti . ' :tuneJire.

receb 'u a dirce t . ria.	 iliNt•r.	 ,:f	 n :1:•;

tinha eantractaelo15:11 dt../.'1111,1%),1 t' bet.,1
assim O p e..oduei.o das vendas 110 111CrC)filvfia4
O al u tguek de c.tere ttr.r -se ainiutul realivado
desde I de janeiro, e deste modo po-1 'MOS AI-
bmimettr á vossa ap..et-ittção O inovim • nto da
todo o aliou.

Fazendas gentes 	
Diverso; davedores 	

	

Devedores cm conta torrente 	
Accionistas... •	
Estabelecimentes' comnterciacs
Secção de consignações 	
Caixa 	
Segunda secção  •
Moveis e utensilios 	
Agencias. 	
Quarta secção 	
Banco de Credito Universal 	
Despezas de instalação 	

----
1.153:786$820

1:EctaTa

Passivo

As rendas dt mercadorias durant o o enum
for u m
No 1." semestre 	
No 2." »

1. test:'
Nas diversas ostt;:•;,-:, 	 dt•

dartzn l'ol o semiatt.:
Estação n. I 	  tiu..ts„

PARECER 1)0 CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas- A vossa commissão fiscal
cumpre o dever de declarar-vos que examinou
as volitas apresentadas pela digna. directoria
desta companhia, cuja eseripturação está em
dia e feita com a necessaria clareza.

As verbas constantes do balanço conl'erem
com os livros de onde foram extnthidas.

Os valores que fazem parte do activo da
companhia foram verificados, e sua existencia
consta de documentos que ti-iram apresentadas.

A administração da nossa companhia é digna
da continuação da confiança dos Srs. acio-
nistas. p.ilo zelo e dedicação com que tem
procedblo.

Pelo que ui a 08ga conunissão fiscal de pa-
recer que sejam approvadas as contas rela-
tivas ao anno social lindo em 31 de dezembro
passado.

Rio de Janeiro, 12 do março do 1802. -
Tosd Pinto Ribeiro Jardim.- Joao Baptista de
Caevalho, supplenta.- Man)el Ferreira da
Si( v:t Para,;/mos, supplente.

Capital 	 .•
Teixeira Lopes (St Comp 	
Credores em conta corrente 	
Lettras e obrigações a pagar 	
Credores gentes 	
Imposto de dividendo 	
Dividendo 	
Lucros suspensos  	
Fundo de reserva 	
Teixeira Lopes & Comp., conta

de supprimento 	

1.000:000$000
10:013030
31 :433s65
35:4468780
35:33.4615

7208000
20:1570)0

3:639A204
4:040$876

13:000$000

S. E. ou Ó.	 1.153:786$820

» »	 	9 10:51 1
» » 3 ' ' 410d
» » 4 10:721,4000
» » 5 71 : '431;4000

- --
1 5041:962:3870

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1891.-
.7)(703/moo !, G 'fli^le presid Luiz C.
Pioien!e,' , gllarda-livros. . .

•

O estado do cambio que s..: conservou taxa
media de 12 d. durante o seguindo s.untestre,
indulu muitissimo 1105 pr. OS (LIS IIIPI'MtittriaS
o nirragens que importamos, contrii.uiteb)
puta a reducç .'A ths vp.eda.: (p ie eivam mi o'.
noras em 113:021070	 a	 le'ZIEL.;111:1`n

lio 1" 50111
CO'nt'llb) os ineros dmirm rs em a tinexo

loram de 48,1.10M281, pi mi u tindo (p ie og
gastos gente $ thssem saldos, ilisu.ribuindo-s0

°,/,,	 divide-mal I, 10Vall.10-:40 a funde dlii .
serva	 licandlt em lucros suspensos
51:437$254.

Es'as ns:Itvas nos parecem assas su 11 icien les
ara fazerem fac e-, a liquidação das dividas ,"

receber, as fplaPt4prosentemo u l. t /150 MliArre.pm
O In '1101' rce,.`10.

BALANÇO EM 30	 JuNii) DE 1891

Activo

DEMONSTRAÇÃo DX CONT 1. DE LI:CR0S E PERDAS
EM 30 DE UN110 DE 1891

habito • •	 Credil0

2:566$052
, 251$700

6:1438827

6:750$000

• 9.03$000

120$000

Daspezas gemes- .
Impostos gentes 	
0011enados de C111-

pragado 	
Ordenados da admi-

nistração 	
Ilonorari os do ~se-

lim fiscal  ^
Imposto de divi-

dendo. . . 	
Fazendas geraes 	
Juros e descontos 	
Lucro liquido 	  14:142$776.

30:128zt998
745$357

•30:874 g,;355 30:874$355

AN:balistas 	
Estabelecimentos commerciaes
Moveis e utensilios 	
Fazendas geraes 	

Agencias 	
Secção de consignações 	 ...
Banco de Credito Universal...
Segunda sucção 	
Diversos devedores 	  •
Devedores em conta corrente 	
Lettaas e obrigações a receber 	
Despezas de instalação 	

ENI 31 DE DEZEMBRO DE 1801

•

600:2007:4000
360:000A00

2:370$G00
99:861040
4:61{g970
2:000$000

50:000A000
74:600$300
21:811$913
60:614$127
14:710$190
2:505$500
5:163$500

-----------
1.498:586$079
- - - - - - -

Passiro

Despezas geram 	
Ordenados de em-

pregados.. 	
Ordenados da admi-

nistração . 	
lIonorarios do con-

selho fiscal 	
Impostos geraes 	
Juros e descontos 	
Imposto de divi-

dendos 	
Saldos de diversas

contas 	
Fazendas geraes 	
Lucros susponsos 	
Lucro liquido 	

6:823:4113

11:673$906

14:450$00n

1:800$000
850A000
188$340

600$000

3:499$274
1:222,187
4 : 728$496

Capital 	
Teixeira Lopes tç: Comi) 	
J. Gonçalves & Comp 	
Credores gentes 	
Credores em conta corrente 	

	

Lettras e obrigações a pagar 	
Dividendos
Fundo do reserva 	
Lucros suswelsos 	
Imposto de dividendo 	

S. E. ou O.

26:265$960

68:95g983 68:950$983
8. E. ou O.

Foram	 ;.ég1111 1 1 1" 4 	 oldi-
vernos'com a conservação das ...meu estaç,.es
quo possuitnos para supprimen'o do eari.os
aluguei ao publico quu nos tem auxilado
cumpre, parem, dodarar-vos qtr, este serviço
resm : r-so ainda do faltas, que a administra-
ção pretetale reforinar.

Urge que slain estabeleci lie, novas csteileeei
em diversos pomos ,I.esb t cidade , a fim	 ,,t,„
tender ás neec4sidades une se	 snntam
frequitneia para servir o papulaçã , 1 sempre
crescente desta capital.

A administração espera no proxi •ato allUO
augmentar o serviço ‘10 e,trros thes aluguel,
liarmonisando assim o interesse do publico tine
nos tem auxiliado oa da eimpanil'a.

Presentemonte funceionam a, seguintes es-
tações :

N. I . no largo do Rocio n. II.
N. 2. na rua da Altán&ga n. 176.
N. 3. na tntvessa de S. Francisco de Paula

n. 10.
N. 4. na rua de eataimby n. 3.
N. 5. na rua do Catte-e ns. 148 e 150.
Centra!, rua do chá ttyma-e-lico is 	 2 )

Logo dppoir. de inst.utilada	 ceitipaultia. a di-
rectoria entendeu tieN e t ' (Iz--I o litlkie•io

apropr:adt ¡tara cons t ruir uummm edilicio es-
peopso, a ti ni de titile c(.. , a 1 ticeci.
p9.5ib.t.e. e	 00008S111ias 11;)0,1 atten,!er
conservação do Bla101 .1)1.1 r0:1;11110,	 m osmo o
fabrito do e irruag.eus para ri t ,en•ler a, 	 'ts-
sidadesdes da emitiu Ctit.10 i.Z....111.n.•111. para
~der.

1.000:000:4000
51:075,030
11:800S773
51:940SIM

4:m0A:30n
65:4758530
8:0007:000
1:414$28 0
4:72Fbk193

120$000

1 .198:586$079

Rio de Janeiro, 30 da junho de 1801 .-J00
3fano:l Gonçalm”, presidente. - L,?1:3 C. Pi-
monte!, guarda-livros.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro da 1891.-
.10 10 Mimei Gonçalves, presidente.-Wt G.
Pimento!, guarda-livros.
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• Autorisada pelos arts. 13 e H §§ C e B
no:sa lei, levou a ettiito esta resolução, adqui-
rindo par compra feita ao Sr. commendador
José Maria Teixeira de Azevedo, as duas casas
ns. 83 e 83 e terrenos correspondentes. sitos
praça da Republica, como consta da escriptura
lavrada no cartorlo do taberna° Evariso Valle
de Barros pelo preço de 150:000S,qiie com as
de,:peza.s de tran:missão tocrespundentes ele-
vou-se a 16.2 800,000.

Com as obras já eltectuadas de cons'aucção
de estabelc .iimento, drenagem do terreno,
a r,cero e ealçamenio se despendeu até esta
data filais 59:027s000.

A tida de pessoal e as difli,uldades de obter
material teem &mondo em parte a conciusão
das ocas, as quites esperamos ficarão con-
cluidas no proximo semestre.

Officinas

Nos terrenos dos predios da Praça da Re-
publica ns. 83 e 85, de propriedade da com-
panhia, mandou a directoria levantar um
vasto editicio para cocheiras e installação das
ollieinas de segeiro, cordeiro e pintura, as
gemes já feri cionnm com regularidade e
alguma vantagem para nós, havendo toda a
preballidade que estas officinas serão, dentro
de pouco tempo, uma nova fonte de rec?ita
para a companhia.

Transferencias dc ac;!les

Em officio datado de 5 de agosto passado
o nosso collega de directoria o Sr. commen-
dador Emilio José de Mira pediu sua demissão,
allegando o mão estado ele sua saude que o
obrigava a retirar-se para a Europa.

nimbem em 28 de novembro passado o
Sr. Joaquim Antonio Gonçalves Bastos Junior,
membro do conselho fis_.al, se demitia', em
consequ?ncia, de t 'e de retirar-se para a Eu-
ropa.

A dira.toria entendeu não dever preen-
cher esses cargos até a reunião da assembléia,
geral ordinaria, na qual vos será, apresentado
iam projecto de reforma de alguns artigos de
nissos estatutos, modificando o numero do
p?ssoal administrativo.

Etri resumo são estes os esrilarecimentos que
julgamos dar-vos, suficientes, não obstante fi-
car sempre prompta esta directoria a infor-
mar a qualquer Sr. accionista, sobre qualquer
omissão deste relatorio.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
Te de Souzu, presidente.—Aapi . a 	 Gusta

Ra ln. thesmireiru.—Ju pi .Perreira
Gaint triies,

Srs. aucionistas.—.1. connuissiio fisca 1 t'leita
par vós ern janeiro do eterno que hoje finda,
cumprindo o que determina o artigo n. 32, dos
estatutos da companhia, vem dai . o seu para.
cri' sobre o estado prospero em que se acha a
nossa companhia.

Examinando minusiozamente a escriptu-
ração qu3 se acha feita com toda a clareza e
exatidão. e compulsando as verbis discrimi-
nadas, no balanço, encontrou a commissão

todos os vabays que consiituem o acti-
vo da companhia. valores reaes que se com-
/nem de pridios, mercadorias, carruagens.
animnes e dinheiro.

\reei:len-se mia Ponta de lucros que estes
a •IRn:160• 428 1 emi os quaes fo-

ram	 .4,1s 1,ele . a s	fitas durante
1 ...1„	 divid,eido

sceapial reaiizo,1 ai n 1 e 120: 000;,;3
para findo d rez ?rva e 51:437$254, que
ficaram em lue,.os suspmsos.

Devemos s! ..lientar que maiores serião os
lucros não distribuidos si a digna directoria

cautelosa como lhe cumpre ser não deduzisse
em conta de material rodante a quantia de
76:1545;750, somma que foi distribuida por
cinco estações .

O desenvolvido relatorio apresentado pela
directoria, vos orientará sobre o estado de
desenvolvimento da companhia.

Concluindo a commissão fiscal propoe pa-
ra que sejam approvadas as .contas do armo
findo eia 31 de dezembro de 1891.

Rio de Janeiro, 31 Dezembro de 1891. —Ro-
d9'p5o d? Abrett.—J. L. Modesto Leal, —Ar-
thur Torres.

BALA.NO EM 31" DE DEZEMBRO DE 1891

Accionistas:
Entradas a realizar 	 	 92:475$000

Estações, conta de capital:
Central 	  .250:00(0)00
N. I 	 .• . •	 95: 000,000
N. 2 	  • 49:8468000
N 3 	  105:0008000
N. 4 	  30:0008000
N. 5 ......	 100:00075000	 029:846;;000

Acções caucionadas:
Caução da directoria. 	 	 40: 00000

Titules em garantia:

30:000000

36:000.7;000

670740

140 : O Itl.5120

rio 	  . .	 123:71300
Predios e t?reenos

Propriedades wrtencentes
comp	 221:827S000
Caixa

Saldo em moeda coritnte...	 29:230534

1.351:8088894

Pass:ro
Capital :

Valor de 10.000 acç -ies 	 	 1 000:000000
Fundo de reserva

Saldo desta conta 120:000.701O
Lucros	 sus-

1)11505
Saldo desta conta 51:437234 	 1'71:4377254

Caução da directoria:
Sua caução 	 	 40 : 00(000

Valores depositados:
Titulos pertencentes a ter-

ceiro 	 •	 30:000,00
Credores:

Saldo a favor de diversos 	 	 51:672,140
Di videndos:

1" saldo não re-
clamado ate
hoje ......	 t8-400

2 • ', a pagai' 	  54:451s300	 58:60501)
-----

	

S. E. O.	 1.351:808:804

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
Joi7o Souza, lave ideti te. — Alatheas Laurian9,
chefe da contabilidade.

EEMoNSTRACÃO DÁ' CONTA DE Lucuos E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Debito
Diversas lança mentos durante

	

o :Inflo 	
Coce	 cid	 .....	 •

Ijonicirits da directoria e coo-
sei!»

Juros . 	
Alugueis de casas 	
Despezas geraes 	
Incorporado 	

Abatimentos:

Na conta de capital da Estação
Central 	
	

50:000000
Idem na, estação n. 	 ......	 6:386,8000
Id em idem n. 3 	

	
8:5458000

Idem idem n. 4 	
	

5:8168000
Idem ideia n. 5 	

	
5:4078750

Dividendos
Do I". semestre 12 0 /, ao armo.	 42:7388000
Dito do 2' idem 12 ',t u ao anno 	

	
54:4518500

Fundos de reserva 	
	

120:0008000
Lucros suspensos 	

	
51:4378254

S. E.O.	 486:1668284

Diversas contas... 	
Estação n. 1 sua conta de ro-

dagem 	
Ideio n. 2 idem idem  •
Idem o. 3 idem idem 	
Idem o. -1 idem ideia 	
Idem n. 5 idem idem 	
Idem Central, conta de mer-

cadorias 	

S. E. O.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.-
Malltetts Lauriano, chefe de contabilidade.

ANNUNCIOS
TJnião Industrial dos 1:_n statio

do Urazil
De conformidade com os arts. 15 dos esta-

tutos e da lei das sociedades anonymas, con-
vido os Srs. accionistas a reunir-se em assem-
bléia geral °Minaria, no dia 31 do corrente, ao
meio-dia, em logar que será préviamente an-
nunciado;

•Rio, 15 de março da 1892.— fol.) Teixeira
Soares, director-presidente.	 (•

Companhia, de Viação e '.1."'eci.
dos Coreova,do

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

OS Srs. accionistas desta companhia são
convidados a reunir-se cio assembléia geral
ordinaria, no dia 30 do corrente, ao meio-dia,
no escriptorio, á rua do Visconde de Inhauma
n. 3, 1 0 andar, para lhes sevem apresentados
o balanço e o relatorio da directoria e parecia?
do conselho fiscal relativos ao anuo finde cai
31 de dezembro ultimo ': e bem assim 'proce-
der-se á, eleição dos membros do conselho fis-
cal e supplentes.

Outrosiin, desde já ficam no referido escri-
ptorio á dispasição .dos Srs. aeionistas os do-
cutiratos exigblos por Id.

Rio, 15 de março de 1892. — A. J. Állteltado
Pe,reiru, director-presidente. 	 (.

13a.ncso. IC01ls-3 t ut.! tt,a-	 13ra.zill.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

convocacao
Não tendo sido possivel expedir-se, com a

antecedem:ia legal, todas as cartas •de convite'
aos Srs. accionistaspara a 3 , reunião convocada
para o dia 19 do corrente mez, fica esta adia-
da para o dia 26, á 1 hora da tarde, no salão
do banco, para tratar-se de reforma de esta-
tutos.

Qualquer que seja o capital representado
funcciona,rá a assembléa.

Os possuidores de acções ao portador, tendo-
as depositado no banco com 10 dias de ante-
cedencia, poderão lazer parte da assemblea,
discutir e deliberar.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1892.—Pelo
I3anco Constructor do Brazil, o pr,Sidente,
Viszo,tde de As:is ÁlLietini.

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-1892
. .	 .	 .

Durante o anuo findo lizeram-se as seguintes Acções em garantia de con-
sendo: tractos 	

Por caução 	 	 1.550 acções Incorporação
o	 venda 	 	 1.311)	 o Saldo desta conta . 	

Seguros :
,890 Apólice a N'elle:r 	

Lavrando-se 53 termos no respectivo 	 te-
frj,;1.

Devedoreq:
Diversos saldos 	

Mercadorias :
Admiuist,atção Existentes conforme inventa-

11:7628110
2:3208000

41:800;000
6:5758610
2:5398260

72:87$569
4:000$000

:5038180

45:8318170
7:90870O

46:451e200
1: 0758969

24:335220

352: 0608464

• 486: 1668285


